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Com precatórios, previsão de déficit
primário soma R$ 52 bilhões

Tarifa de 37,5% dos EUA atinge
US$ 6,6 bi em exportações do Brasil
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Governo desbloqueia R$ 5,7 bilhões
do Orçamento de 2026

Subsídio de R$ 0,44 por litro da
gasolina é prorrogado por 30 dias

www.jornalodiasp.com.br SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 25, 26 E 27 DE JULHO DE 2026
Fundado em 5 de abril de 1933
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Ferrari lidera os treinos de
sexta-feira na Hungria

Por Tiago Mendonça

O primeiro dia de atividades
da Fórmula 1 na Hungria termi-
nou com otimismo pelos lados
da Ferrari. A equipe italiana li-
derou as duas sessões de trei-
nos livres desta sexta-feira, 24:
Charles Leclerc foi o mais rápi-
do na abertura dos trabalhos,
enquanto Lewis Hamilton ter-
minou com o melhor tempo na
parte da tarde.

Mais do que isso, os dois
pareciam inalcançáveis em rit-
mo de classificação. O tempo
registrado por Hamilton, de
1min18s729, foi 0s148 mais rá-
pido que a marca do compa-
nheiro de equipe, Leclerc, e
quase meio segundo melhor

que o terceiro colocado, Lando
Norris, da McLaren.

Parte significativa dessa van-
tagem está nas curvas de baixa,
justamente uma das característi-
cas do circuito de Budapeste,
conhecido por ser bastante tra-
vado. Vale lembrar que Hamilton
é o maior vencedor nesta pista,
com oito vitórias conquistadas ao
longo da carreira.

O dia ficou marcado pela bai-
xa aderência e muito vento no
Hungaroring (rajadas de 25 km/
h), com os pilotos travando ro-
das e reclamando bastante via
rádio. A Ferrari foi mesmo a equi-
pe que lidou melhor com essas
condições, surgindo com um cer-
to favoritismo para alcançar a pole
position neste sábado, 25.

Em condições de corrida, a
situação muda um pouco: a
Mercedes parece a mais veloz
de tanque cheio, de acordo com
as simulações das equipes. Ge-
orge Russell foi o quinto colo-
cado no geral, atrás de Max
Verstappen. Já o líder do campe-
onato, Andrea Kimi Antonelli, não
passou da 13ª posição.

A Audi, do brasileiro Gabriel
Bortoleto, apresentou um bom rit-
mo na Hungria. Nico Hülkenberg
foi o nono colocado, e ele ficou
na 11ª posição, mostrando que
ambos podem brigar por um lu-
gar no Q3 (a fase decisiva da clas-
sificação) e também sonhar com
pontos no domingo.

Quem viveu uma sexta-feira
muito difícil foi a Aston Martin. De-

Lewis Hamilton
pois de mudar praticamente tudo,
introduzindo um total de 16 atuali-
zações no carro, a equipe esperava

um saldo imediato de desempenho,
mas isso ainda não aconteceu. Fer-
nando Alonso ficou apenas em 19º,

a quase 3s dos líderes.
Pior, mesmo, foi o susto com

Lance Stroll. O piloto canadense
sofreu uma quebra na suspensão
traseira durante o primeiro treino
livre, gerando preocupação para
o time. Mas segundo Adrian
Newey, diretor técnico e chefe de
equipe da Aston Martin, a que-
bra não está relacionada com as
atualizações do carro.

O GP da Hungria, marcado
para domingo, 26, às 10h no ho-
rário de Brasília, é a 11ª etapa da
temporada e a última corrida an-
tes das férias do verão europeu
(pausa de três semanas). An-
drea Kimi Antonelli lidera o cam-
peonato, 45 pontos à frente de
Lewis Hamilton e 50 à frente de
George Russell.

Fo
to

/ S
cu

de
ri

a 
Fe

rr
ar

i

Stock Light faz quinta etapa com
 vários destaques no grid

Stock Light chega ao Velocitta para sua quinta etapa da
temporada

A Stock Light desembarca
no Autódromo Velocitta, em
Mogi Guaçu (SP), para a dispu-

ta da quarta etapa da temporada
2026, nos dias 25 e 26 de julho.
Após passar por Interlagos, Goi-

ânia e Cuiabá, a principal 
categoria de acesso à Bradesco
Stock Pro Series chega ao interi-
or paulista com Gabriel  Koeni-
gkan  na liderança do campeona-
to e vivendo a melhor fase da car-
reira na competição. 

Com 212 pontos,  Koenigkan  li-
dera o campeonato com uma vanta-
gem de 54 pontos sobre o vice-líder
Enzo Bedani, que soma 158. João
Bortoluzzi, aparece na terceira colo-
cação, com 153 pontos, seguido por
Erick Schotten, quarto, com 149. Os
quatro pilotos chegam ao  Velocitta 
como os principais candidatos ao
título da temporada. 

Além da liderança na classifi-
cação,  Koenigkan  também  se 
destaca em outras estatísticas de

2026. O piloto da W2 Racing soma
quatro vitórias, duas pole  posi-
tions  e sete pódios, desempenho
que lhe concedeu a liderança
após as primeiras etapas. 

Na vice-liderança do campeo-
nato, Enzo Bedani aposta na regu-
laridade para seguir na disputa pelo
título. Mesmo sem  vitórias  em
2026, até o momento, o piloto da
SG28 Pro Racing Team figura entre
os protagonistas da temporada
graças à sequência de bons resul-
tados conquistados nas nove cor-
ridas disputadas na temporada. 

Quem chega embalado é João
Bortoluzzi. O piloto da Garra Ra-
cing foi o grande destaque da eta-
pa de Cuiabá ao vencer duas das
três corridas disputadas no fim de

semana, chegando a três vitórias
na temporada e reduzindo a dife-
rença para os primeiros coloca-
dos da classificação. Erick Schot-
ten também segue firme na briga
pelo campeonato. O piloto  da
W2 Racing conquistou importantes
resultados em Cuiabá, subindo
ao pódio duas vezes, ocupando a
quarta colocação, apenas quatro
pontos atrás de Bortoluzzi. 

Na última visita da categoria, 
ao circuito paulista em 2025, os
vencedores foram Rafael Martins,

Gabriel  Koenigkan  e Guto
Rotta. Com 3.443 metros de ex-
tensão e 14 curvas, o  Velocitta 
combina trechos de alta veloci-
dade com setores bastante tra-
vados, tornando-se um dos
traçados mais exigentes do ca-
lendário nacional. 

Todas as corridas da Stock
Light terão transmissão ao vivo
pelo BandSports, na TV por as-
sinatura, e pela internet, nos ca-
nais do Terra, Esporte na Band e
Stock Car Channel no YouTube. 

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,06
Venda:       5,06

Compra:   5,76
Venda:      5,76

Turismo
Compra:   5,08
Venda:       5,26
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O agravamento da guerra no

Oriente Médio fez o governo pror-
rogar o subsídio de R$ 0,44 por li-
tro da gasolina. Em vigor desde 25
de maio, o benefício acabaria neste
sábado (25) e foi estendido por 30
dias a partir de domingo (26).

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, assinou na quinta-
feira (23) à noite a portaria com
a extensão do subsídio, criado
para reduzir os impactos do con-
flito guerra no Oriente Médio
sobre os preços dos combustí-
veis no Brasil.

O subsídio de R$ 1,12 por li-
tro do diesel continua em vigor.
No último dia 16, o Congresso
Nacional prorrogou, por 60 dias,
a Medida Provisória 1.363, que
instituiu a subvenção.    Página 3

O Orçamento de 2026
terá um desbloqueio de R$
5,7 bilhões de gastos não
obrigatórios, informaram
há pouco os Ministérios da
Fazenda e do Planejamen-
to. O valor consta do Rela-
tório Bimestral de Avalia-
ção de Receitas e Despe-
sas, documento enviado ao
Congres so  a  cada  do i s
meses que orienta a exe-
cução do Orçamento.

Com o desbloqueio, o to-
tal de recursos bloqueados
em 2026 cai de R$ 23,7 bi-

lhões para R$ 17,9 bilhões.
Os bloqueios são necessári-
os para cumprir o limite de
gastos do arcabouço fiscal,
que prevê crescimento dos
gastos até 2,5% acima da in-
flação para este ano.

Segundo os Ministérios
da Fazenda e do Planeja-
mento, o desbloqueio ocorreu
principalmente porque a es-
timativa de vários gastos obri-
gatórios foi revista para bai-
xo, abrindo espaço para o
governo liberar gastos não-
obrigatórios.          Página 3

Famílias com renda de até três
salários mínimos têm novas
cartas de crédito disponíveis
para primeiro imóvel em SP

Sancionada lei que proíbe
produção e comercialização

de foie gras
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Veja como usar o portal que oferece
cursos gratuitos e vagas de emprego

cesar@jornalistacesarneto.com 

CESAR
 NETO

  www.jornalistacesarneto.com

A PALAVRA - “Bem-aventurados os que têm fome e sede de
justiça, porque eles serão fartos” Mateus 5:6

Quem está em busca de em-
prego ou de um curso de qua-
lificação profissional pode
acessar o Portal Trampolim, da
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado de
São Paulo, que oferece servi-
ços gratuitos para facilitar a
jornada de empregabilidade.

O Trampolim está com mais
4 mil vagas de emprego e cur-
sos disponíveis em todo o es-
tado de São Paulo. Para se ins-
crever,  acesse  www.
trampolim.sp.gov.br.

Além disso, na plataforma,
é possível elaborar e baixar
currículos, treinar para entre-
vistas com inteligência artifi-
cial, se inscrever em vagas de
emprego e de cursos nas áre-

as de comércio, serviços e in-
dústria.

Saiba como fazer o currí-
culo no Trampolim

Para começar,  acesse
www.trampolim.sp.gov.br e
faça login com sua conta gov.br.
O currículo é criado de forma
guiada, após o usuário inserir
as experiências profissionais,
formação acadêmica e habili-
dades. Após isso, o currículo
fica estruturado e formatado.
O documento fica salvo na
plataforma, onde é possível
editar e baixar a qualquer mo-
mento.

Preparador de entrevistas
Montar o currículo é o pri-

meiro passo. Depois, para dar
confiança ao candidato na
hora da entrevista, o Trampo-
lim oferece um simulador com
inteligência artificial, criado
em parceria com a Fundação
Wadhwani.

Com o uso da inteligência
artificial em processos seleti-
vos, a plataforma de emprega-
bilidade permite que candida-
tos treinem entrevistas e se
familiarizem com tecnologias
utilizadas por recrutadores.

Vagas de empregos
Após montar o currículo e

treinar respostas no prepara-
dor de entrevistas, o candida-
to já pode acessar as oportu-
nidades na plataforma, sem

sair do site Trampolim. Atual-
mente, há mais de 2,8 mil va-
gas disponíveis.

Cursos de qualificação
Para aumentar as chances

de conquistar uma vaga de em-
prego, os candidatos podem
fazer um dos cursos do Quali-
fica SP, oferecidos no portal
Trampolim em todo o estado.
Estão abertas mais de 2,5 mil
vagas em formações como Lo-
gística, Auxiliar Administrati-
vo, Gestão de Pessoas, Inglês,
Gestão Financeira, Pacote de
Informática, Confeitaria e Pi-
zzaiolo. As inscrições encer-
ram entre dia 2 e 9 de agosto,
a depender do curso. (Gover-
no de SP)
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Alimentador de linha de produção é uma das ocupações com
mais vagas

Como bloquear ligações de telemarketing
com serviço do Procon-SP

Quem não quer mais receber
ofertas de produtos e cobranças
por telefone tem uma ferramenta
gratuita à disposição em São Pau-
lo. A Fundação Procon-SP man-
tém o serviço “Não me ligue”,
que permite ao titular de uma li-
nha telefônica do Estado cadas-
trar o número para deixar de rece-
ber chamadas de empresas de
telemarketing.

O cadastro é feito pela inter-
net, no Sistema de Atendimento
Procon-SP Digital, e vale tanto
para telefone fixo quanto para
celular. Depois de registrado o
número, as empresas de telema-
rketing e de cobrança ficam proi-
bidas de fazer contato após o 30º
dia da inscrição.

Até 2025, o cadastro “Não me
ligue” reunia 3,5 milhões de nú-
meros de telefone. No mesmo ano,
34.516 consumidores registraram
queixas contra empresas que des-
respeitaram o bloqueio e mantive-
ram as ligações indesejadas.

Como cadastrar o telefone no
Não me ligue

O primeiro passo é acessar o

s i t e c o n s u m i d o r 2 . p r o c o n .
sp.gov.br e entrar com login e se-
nha do Gov.br. Quem ainda não
tem conta usa a opção “Cadas-
tre-se!” e informa os dados pes-
soais.

Já dentro do sistema, o con-
sumidor clica na guia “Não me
ligue” e depois na opção “Adici-
onar telefone”, preenchendo os
campos com o número que dese-
ja proteger. Para concluir o regis-
tro são necessários o CPF e o
comprovante de titularidade da
linha telefônica.

A confirmação da inclusão do
número ocorre no momento do
registro e também por e-mail. O
serviço é gratuito e está disponí-
vel todos os dias da semana, in-
clusive feriados, 24 horas por dia.

Bloqueio começa a valer após
30 dias

O cadastro não corta as liga-
ções de forma imediata. Antes de
entrar em contato com o consu-
midor, as empresas de telemarke-
ting e de cobrança precisam con-
sultar a lista de números inscri-
tos, e ficam impedidas de ligar

para essas linhas depois do 30º
dia da inscrição.

A regra alcança também as
empresas de outros estados, que
ficam igualmente proibidas de
acionar os números bloqueados
e sujeitas às mesmas penalida-
des. Podem se cadastrar tanto
pessoas físicas quanto jurídicas,
desde que sejam titulares de uma
linha, fixa ou móvel, do Estado
de São Paulo.

Consumidor pode denunciar
quem insistir

Se a ligação de telemarketing

chegar mesmo depois dos 30
dias de cadastro, o titular da
linha pode registrar uma ocor-
rência contra a empresa. A de-
núncia é feita no mesmo siste-
ma, pela opção de abrir recla-
mação, no prazo de até 30 dias
a partir da data em que rece-
beu a chamada.

No registro, o consumidor
deve informar o nome da em-
presa, o número de telefone
usado para a ligação, o pro-
duto ou serviço oferecido e a
data e a hora do contato. (Go-
verno de SP)
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Famílias com renda de até três salários
mínimos têm novas cartas de crédito

disponíveis para primeiro imóvel em SP

Para participar, é necessário atender aos critérios do programa
Casa Paulista – Carta de Crédito Imobiliário

Mais de 680 Cartas de Crédi-
to Imobiliário (CCI) do programa

Casa Paulista estarão disponíveis
nos próximos dias para famílias

com renda de até três salários
mínimos interessadas na aquisi-
ção do primeiro imóvel. Os sub-
sídios serão oferecidos em em-
preendimentos localizados em
municípios de nove regiões ad-
ministrativas do estado e da re-
gião metropolitana de São Pau-
lo, durante edições do Feirão
Casa Paulista que começou na
sexta-feira (24). Ao todo, serão
disponibilizados mais de R$ 8,3
milhões em subsídios.

Serão oferecidas 63 cartas de
crédito, no valor de R$ 16 mil
cada, para famílias interessadas
na aquisição do primeiro imóvel
em empreendimento localizado na
Capital. No valor de R$ 13 mil,
serão disponibilizadas cartas
para Americana (147), Campinas
(74), Itaquaquecetuba (2), Itu

(21), Osasco (2), Piracicaba (37),
Ribeirão Preto (21), Santa Bárba-
ra d’Oeste (11), São José do Rio
Preto (48) e Taubaté (8). Bauru
(16) e Franca (2) terão disponí-
veis cartas no valor de R$ 11 mil.
Já para os municípios de Adaman-
tina (70), Araçatuba (13), Barrinha
(53), Botucatu (34), Jales (33) e
Novo Horizonte (27), as cartas
ofertadas terão valor de R$ 10 mil.

Para participar, é necessário
atender aos critérios do progra-
ma Casa Paulista – Carta de Cré-
dito Imobiliário: possuir renda
familiar de até três salários míni-
mos; não possuir imóvel em seu
nome; não ter financiamento imo-
biliário ativo; e não ter sido be-
neficiado anteriormente por ou-
tro programa habitacional. (Go-
verno de SP)
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Motoristas contam com ajuda como crédito e
intermediação de mão de obra em São Paulo
O Dia do Motorista é celebra-

do neste sábado (25). Para quem
deseja empreender ou conquistar
uma vaga no mercado de traba-
lho, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico oferece apoio
por meio do Banco do Povo Pau-
lista (BPP), dos Postos de Aten-
dimento ao Trabalhador (PATs) e
da plataforma Trampolim.

Os Postos de Atendimento ao
Trabalhador (PATs) e a platafor-
ma Trampolim contam com 531
vagas para motoristas e profissi-
onais do setor de transportes,
distribuídas nas regiões adminis-
trativas de São Paulo, Campinas,
Sorocaba, Barretos, Franca, São
José dos Campos, São José do
Rio Preto, Ribeirão Preto, Bauru,
Itapeva e região Central.

Os interessados podem se can-
didatar presencialmente em uma
das unidades dos PATs espalha-
das pelo estado. Para participar,
basta apresentar RG, CPF e Cartei-
ra de Trabalho, física ou digital.

Já as vagas disponibilizadas pela

plataforma Trampolim podem ser
consultadas no site www.trampolim.
sp.gov.br. Podem participar candida-
tos alfabetizados, residentes no Es-
tado de São Paulo e com Carteira
Nacional de Habilitação (CNH) com-
patível com a função.

Para quem pretende investir no
próprio negócio, o Banco do Povo
oferece linhas de microcrédito com

condições facilitadas para micro
e pequenos empreendedores. Os
empréstimos variam de R$ 200 a
R$ 21 mil, contam com taxas de
juros abaixo das praticadas pelo
mercado e prazo de pagamento
com até 90 dias de carência.

O microcrédito pode ser utili-
zado tanto para capital de giro
quanto para investimentos fixos,

permitindo a aquisição ou melho-
ria do veículo, manutenção pre-
ventiva, compra de pneus, equi-
pamentos de proteção, suporte
para celular, capacetes e câmeras
de segurança, por exemplo.

Os entregadores dos aplicati-
vos de comida, mercado ou ou-
tros sites de venda online são em
sua maioria MEIs: 85% dos solici-
tantes de microcrédito fazem par-
te da categoria e o BPP vem para
apoiar esses trabalhadores com
microcrédito que pode ser usado
tanto para capital de giro quanto
para comprar um capacete.

O estado concentra mais de 26%
dos entregadores e motoboys do
Brasil, inseridos em um contingente
superior a 880 mil trabalhadores na
região sudeste que atuam no trans-
porte de passageiros e entregas por
aplicativos ou serviços autônomos.
O perfil do microcrédito concedido pelo
Banco do Povo reflete essa necessi-
dade: 78% das operações são desti-
nadas a investimentos fixos e 22% a
capital de giro. (Governo de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
pensam cristãos vereadores(as) candidatos 2026 sobre ‘alianças’
nas convenções de ‘seus’ partidos ?

.
PREFEITURA (São Paulo)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
pensa o cristão Ricardo Nunes sobre seus candidatos 2026 nas
‘alianças’ das convenções do MDB ?

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
pensam cristãos deputados(as) candidatos 2026 sobre ‘alianças’
nas convenções de ‘seus’ partidos ?

.
GOVERNO (São Paulo)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
pensa o cristão Tarcísio Freitas sobre seus candidatos 2026 nas
‘alianças’ das convenções do Republicanos ?

.
CONGRESSO (Brasil)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
pensam cristãos deputados(as) e senadores(as) sobre candidatu-
ras 2026 nas ‘alianças’ das convenções de ‘seus’ partidos ?

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
pensam os cristãos Lula e Alckmin sobre seus candidatos(as)
2026 nas ‘alianças’ das convenções no PT e no PSD

.
JUSTIÇAS (Brasil)
A Nova Aliança com DEUS via Jesus [O Cristo] ensina que

“não devemos costurar remendo novo em pano velho”. O que
dizem cristãos e cristãs nas carreiras jurídicas sobre o Novo e
Eterno Tecido das Justas Justiças do Cristo ?

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Des-

de 1993 na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Hon-
ra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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Governo desbloqueia R$ 5,7 bilhões
do Orçamento de 2026

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 25, 26 E 27 DE JULHO DE 2026 Economia
Jornal O DIA SP

PÁGINA 3

O Orçamento de 2026 terá um
desbloqueio de R$ 5,7 bilhões
de gastos não obrigatórios, in-
formaram há pouco os Ministé-
rios da Fazenda e do Planeja-
mento. O valor consta do Rela-
tório Bimestral de Avaliação de
Receitas e Despesas, documen-
to enviado ao Congresso a cada
dois meses que orienta a exe-
cução do Orçamento.

Com o desbloqueio, o total
de recursos bloqueados em
2026 cai de R$ 23,7 bilhões para
R$ 17,9 bilhões. Os bloqueios
são necessários para cumprir o
limite de gastos do arcabouço
fiscal, que prevê crescimento
dos gastos até 2,5% acima da
inflação para este ano.

Segundo os Ministérios da
Fazenda e do Planejamento, o
desbloqueio ocorreu principal-
mente porque a estimativa de
vários gastos obrigatórios foi re-
vista para baixo, abrindo espaço
para o governo liberar gastos

não-obrigatórios.
As principais despesas obri-

gatórias, cujas estimativas dimi-
nuíram em relação ao bimestre
anterior são as seguintes:

•   Pessoal e encargos soci-
ais: -R$ 4,2 bilhões;

•   Benefícios previdenciári-
os: -R$ 3,2 bilhões;

•   Benefício de Prestação
Continuada (BPC): -R$ 3,2 bi-
lhões;

•   Demais despesas: -R$ 100
milhões.

Em contrapartida, o relatório
aumentou a previsão dos seguin-
tes gastos obrigatórios:

•   Despesas obrigatórios com
controle de fluxo (gastos com
saúde): +R$ 3,4 bilhões

•   Abono e seguro-desempre-
go (defeso para pescadores): +R$
1,6 bilhão.

Superávit primário
Pela terceira vez seguida, o

relatório não trouxe previsão de

contingenciamento, recursos
bloqueados temporariamente
para cumprir a meta de resulta-
do primário, resultado das con-
tas do governo antes do paga-
mento da dívida pública.

Segundo os dois ministé-
rios, a projeção de superávit
primário neste ano aumentou
de R$ 4,1 bilhões para R$ 10,8
bilhões.

O resultado foi possível por
causa do aumento da estimati-
va para as receitas líquidas em
R$ 12,3 bilhões em 2026. A pre-
visão para as despesas primá-
rias neste ano subiu R$ 4 bi-
lhões. A estimativa de gastos
que podem ser deduzidos da
meta de resultado primário caiu
em R$ 1,6 bilhão.

Essa conta, no entanto,
desconsidera o pagamento de
precatórios (dívidas da União
com sentença judicial definiti-
va) e de alguns gastos com
saúde, educação e defesa. Com

a inclusão dessas despesas, a
previsão de déficit primário em
2026 caiu de R$ 60,3 bilhões
para R$ 52 bilhões.

Embora a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de 2026
estabeleça meta de superávit
primário de R$ 34,3 bilhões,
0,25% do Produto Interno Bru-
to (PIB), a equipe econômica
considerou o limite inferior de
tolerância, que permite défi-
cit zero para este ano. Com o
superávit previsto de R$ 10,8
bilhões (pelos critérios do ar-
cabouço fiscal), não é neces-
sário contingenciar o Orça-
mento.

O desbloqueio adicional
dos R$ 5,7 bilhões será deta-
lhado até o próximo dia 30,
quando o governo publicar
um decreto presidencial com
os limites de empenho (auto-
rização de gastos) por minis-
tér ios  e  órgãos  federais) .
(Agência Brasil)

Com precatórios, previsão de déficit
primário soma R$ 52 bilhões

A queda na previsão de gas-
tos obrigatórios fez a estimativa
total de déficit primário para este
ano cair de R$ 60,3 bilhões para
R$ 52 bilhões. A previsão consta
do Relatório Bimestral de Avalia-
ção de Receitas e Despesas, do-
cumento que orienta a execução
do Orçamento, enviado na sexta-
feira (24) ao Congresso Nacional.

O déficit primário representa
o resultado negativo das contas
do governo sem o pagamento
dos juros da dívida pública. A
estimativa considera os precató-
rios, que estão fora da meta fis-
cal até este ano após acordo fe-
chado em 2023 com o Supremo
Tribunal Federal (STF) LINK 1 .
Também há alguns gastos com
defesa, saúde e educação excluí-
dos da meta por lei.

Ao incluir os precatórios e
as despesas fora do arcabou-
ço fiscal, a previsão de gas-
tos excluídos da meta de re-
sultado primário está em R$
62,8 bilhões, contra R$ 64,4
bilhões no relatório anterior. A
estimativa de déficit primário
total impacta diretamente o en-
dividamento do governo.

Ao excluir os precatórios e as
exceções do arcabouço fiscal, no
entanto, o governo prevê supe-

rávit primário de R$ 10,8 bilhões.
O superávit primário represen-
ta a economia de gastos do go-
verno para pagar os juros da
dívida pública.

Por causa dessa previsão de
superávit, o governo não con-
tingenciou verbas no Orçamen-
to deste ano. Neste relatório, os
Ministérios da Fazenda e do
Planejamento desbloquearam
R$ 5,7 bilhões.

Esse bloqueio é necessário
para cumprir os limites de gastos
do arcabouço fiscal, mas não está
relacionado à meta de resultado
primário. Com a liberação dos R$
5,7 bilhões, o total bloqueado do
Orçamento de 2026 caiu de R$
23,7 bilhões para R$ 17,9 bilhões.

Despesas
O relatório bimestral prevê

alta de R$ 12,3 bilhões nas recei-
tas líquidas em relação ao valor
aprovado no Orçamento de 2026,
decorrentes principalmente do
aumento na estimativa da arreca-
dação do Imposto de Renda, ori-
ginária do crescimento da infla-
ção após o início da guerra no
Oriente Médio.

A equipe econômica também
estima um aumento de R$ 4 bi-
lhões nas despesas totais.

Esse montante foi obtido da
seguinte forma:

   –R$ 2,9 bilhões de gastos
obrigatórios;

   +R$ 6,9 bilhões de gastos
discricionários (não obrigatórios,
dos quais R$ 5,7 bilhões vêm do
desbloqueio.

Em relação aos gastos obri-
gatórios, as principais variações
de despesas foram os seguintes:

   Despesas obrigatórios com
controle de fluxo (gastos com
saúde): +R$ 3,4 bilhões

   Abono e seguro-desempre-
go (defeso para pescadores): +R$
1,6 bilhão.

   Pessoal e encargos sociais:
-R$ 4,2 bilhões;

   Benefícios previdenciários:
-R$ 3,2 bilhões;

   Benefício de Prestação
Continuada (BPC): -R$ 3,2 bi-
lhões;

   Demais despesas: -R$ 100
milhões.

Receitas administradas
Do lado das receitas adminis-

tradas pelo Fisco, que represen-
tam os tributos, as principais va-
riações foram as seguintes:    Im-
posto de Renda: +R$ 12,7 bilhões
(influenciado pela inflação e pelo

desempenho de determinados
setores da economia);    Contri-
buição para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins): +R$
5,6 bilhões;    Contribuição Soci-
al sobre o Lucro Líquido (CSLL):
+R$ 4,8 bilhões;    Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI):
+R$ 4,4 bilhão.

Ao descontar as transferên-
cias para os estados e municípi-
os, que aumentarão R$ 7 bilhões,
a alta total das receitas líquidas
ficou em R$ 12,3 bilhões.

Receitas não administradas
Em relação às receitas não

administradas pela Receita Fede-
ral, o relatório reduziu a estimati-
va em R$ 4,3 bilhões. As princi-
pais variações foram as seguin-
tes:    Receitas próprias e de con-
vênios: +R$ 600 milhões;    Divi-
dendos de estatais: +R$ 100 mi-
lhões;    Contribuição do salá-
rio-educação: -R$ 500 milhões;
Exploração de recursos natu-
rais (royalties): -R$ 400 milhões,
com redução da estimativa do
preço médio do barril de petró-
leo de US$ 91,25 para US$
79,16;    Concessões: -R$ 100
milhões;    Outras receitas não
administradas: -R$ 4,1 bilhões.
(Agência Brasil)

Subsídio de R$ 0,44 por litro da
gasolina é prorrogado por 30 dias

O agravamento da guerra no
Oriente Médio fez o governo
prorrogar o subsídio de R$ 0,44
por litro da gasolina. Em vigor
desde 25 de maio, o benefício
acabaria neste sábado (25) e foi
estendido por 30 dias a partir de
domingo (26).

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, assinou na quinta-
feira (23) à noite a portaria com a
extensão do subsídio, criado
para reduzir os impactos do con-
flito guerra no Oriente Médio
sobre os preços dos combustí-
veis no Brasil.

O subsídio de R$ 1,12 por li-
tro do diesel continua em vigor.
No último dia 16, o Congresso
Nacional prorrogou, por 60 dias,
a Medida Provisória 1.363, que
instituiu a subvenção.

O que é o subsídio?
Chamado oficialmente de

subvenção econômica, o subsí-
dio é um incentivo pago pelo
governo aos produtores e impor-
tadores de combustíveis para re-
duzir o impacto da alta dos pre-
ços internacionais sobre o con-
sumidor.

Na prática, o governo cobre
parte do custo da gasolina, per-
mitindo que o aumento nas refi-
narias ou no mercado internaci-
onal chegue de forma mais bran-
da aos postos.

O pagamento é feito direta-
mente aos produtores e impor-
tadores por meio da Agência Na-

cional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP).

Por que o governo quer pror-
rogar?

A principal razão é a nova
disparada do preço do petróleo
no mercado internacional.

Depois de um período de
queda em junho, o barril do
petróleo tipo Brent voltou a
ultrapassar US$ 100 nesta se-
mana, pressionado pela reto-
mada dos conflitos no Oriente
Médio.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, esse cenário levou a equi-
pe econômica a reavaliar o fim
do benefício.

Em nota enviada à Agência
Brasil, mais cedo, a pasta já havia
informado que estava em discus-
são “possível ato para viabilizar
sua prorrogação, sem, ainda, de-
cisão certa sobre prazo e valor”,
acrescentando que a medida de-
penderia de novas avaliações.

Guerra influencia
O governo havia sinalizado

que poderia encerrar o subsí-
dio da gasolina neste mês após
o anúncio de um acordo preli-
minar de paz entre Estados
Unidos e Irã, em junho, que re-
duziu temporariamente o pre-
ço do petróleo.

No entanto, a retomada das
tensões mudou o cenário.

No início de julho, o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, declarou que o acor-
do com o Irã havia fracassado e
afirmou que não pretendia reto-
mar as negociações. A escalada
do conflito voltou a pressionar
o mercado internacional de pe-
tróleo.

Além disso, ataques a petro-
leiros no Mar Vermelho e os ris-
cos para a navegação na região
elevaram as preocupações sobre
a oferta mundial da commodity.

Impacto no Brasil
O petróleo é a principal ma-

téria-prima utilizada na produção
de gasolina, diesel e querosene
de aviação.

Quando o barril sobe no mer-
cado internacional, o custo dos
combustíveis também tende a
aumentar, pressionando a infla-
ção e elevando despesas com
transporte de passageiros e de
cargas.

Foi justamente para reduzir
esse impacto que o governo
criou as subvenções temporári-
as aos combustíveis.

Poucos dias após o lança-
mento do subsídio da gasolina,
por exemplo, a Petrobras elevou
em R$ 0,48 por litro o preço da
gasolina A vendida às distribui-
doras. Com a ajuda do governo,
o reajuste efetivo foi reduzido
para cerca de R$ 0,04 por litro.

Diesel continua
O subsídio ao diesel perma-

nece garantido. A medida provi-

sória que instituiu o benefício
de R$ 1,12 por litro foi prorro-
gada por mais 60 dias.

Pela regra, ao fim de cada
período de dois meses, o mi-
nistro da Fazenda poderá man-
ter, alterar ou encerrar a sub-
venção, desde que comunique
previamente os beneficiários
com pelo menos 15 dias de an-
tecedência.

Outro subsídio para o die-
sel, de R$ 0,35, foi revogado
em 1º de julho, após dois me-
ses em vigor. Na ocasião, o
barril do petróleo estava em
torno de US$ 70, o que levou
a equipe econômica a retirar o
benefício.

Outras medidas
Além dos subsídios, o go-

verno também adotou ações
para reduzir os efeitos da alta
do petróleo sobre os preços in-
ternos.

Na semana passada, o Con-
selho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE) autorizou o au-
mento da mistura obrigatória de
etanol anidro na gasolina para
32%, medida válida inicialmente
por 180 dias.

A expectativa do governo
é que o maior uso de biocom-
bustível ajude a reduzir a de-
pendência da gasolina deriva-
da do petróleo e contribua
para conter novos aumentos
nos preços ao consumidor.
(Agência Brasil)

As novas tarifas anuncia-
das pelos Estados Unidos vão
atingir US$ 6,6 bilhões em pro-
dutos brasileiros exportados
ao mercado norte-americano,
informou na sexta-feira (24) o
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

Segundo a pasta, a sobre-
taxa acumulada de 37,5% al-
cança 16,5% das exportações
brasileiras para os EUA.

A medida resulta da com-
binação de uma tarifa adicio-
nal de 25%, anunciada anteri-
ormente pelo governo do pre-
sidente Donald Trump, com
uma nova sobretaxa de 12,5%,
divulgada nesta quinta-feira.
Quando as duas incidem so-
bre o mesmo produto, a alí-
quota chega a 37,5%.

Entre os itens atingidos es-
tão máquinas e equipamentos,
diferentes tipos de madeira,
gorduras e óleos, calçados,
móveis e confecções.

Quanto será afetado
Segundo o governo brasi-

leiro, as novas medidas tarifá-
rias alcançam 23,1% das expor-
tações destinadas aos Esta-
dos Unidos.

Distribuição das exporta-
ções:

•    52,7% (US$ 21,3 bilhões)
permanecem fora das novas
sobretaxas;

•    24,2% (US$ 9,8 bilhões)
continuam com tarifas setori-
ais já existentes dos Estados
Unidos (Seção 232);

•    16,5% (US$ 6,6 bilhões)
recebem tarifa acumulada de
37,5%;

•    4,7% (US$ 1,9 bilhão)
são tributados apenas em
12,5%;

•    1,9% (US$ 800 milhões)
pagam somente a sobretaxa de
25%.

Entre os produtos que se-
guem sem as novas sobreta-
xas estão café, carnes, aerona-
ves, suco de laranja, frutas,
ferro fundido, grande parte da
celulose e diversos produtos
químicos.

O que é a Seção 301?
Grande parte das novas

medidas foi adotada com base
na Seção 301 da Lei de Comér-
cio dos Estados Unidos (Tra-
de Act de 1974).

Esse dispositivo autoriza o
governo norte-americano a
investigar práticas comerci-
ais de outros países consi-
deradas injustas ou prejudi-
ciais aos interesses dos Es-
tados Unidos. Caso conclua
que há violação ou prática
considerada discriminatória,
Washington pode impor me-
didas de retaliação, como ta-
rifas adicionais sobre produ-
tos importados.

No caso brasileiro, os Es-
tados Unidos abriram duas in-
vestigações com base na Se-
ção 301.

A primeira é específica
contra o Brasil e resultou na
sobretaxa adicional de 25%
para determinados produtos
brasileiros, embora uma lista
de exceções tenha sido ampli-
ada na decisão final.

A segunda investigação
trata de políticas relacionadas
ao combate ao trabalho força-
do nas cadeias globais de su-
primentos. Nessa apuração, o
governo norte-americano apli-
cou tarifas de 10% ou 12,5%
aos seus 60 principais parcei-
ros comerciais. O Brasil ficou
entre as 41 economias que re-
ceberam a alíquota de 12,5%.

O que é a Seção 232?
Já a Seção 232 da Lei de

Expansão Comercial dos Esta-
dos Unidos (Trade Expansion
Act de 1962) tem um objetivo
diferente.

Ela permite que o governo

Tarifa de 37,5% dos
EUA atinge

US$ 6,6 bilhões em
exportações do Brasil

norte-americano imponha res-
trições às importações quan-
do conclui que determinado
produto representa risco à se-
gurança nacional. Diferente-
mente da Seção 301, que in-
vestiga práticas comerciais de
países específicos, a Seção
232 normalmente estabelece
tarifas para setores inteiros,
aplicadas a praticamente to-
dos os parceiros comerciais.

Foi esse mecanismo que
serviu de base, por exemplo,
para as tarifas sobre aço, alu-
mínio e outros produtos in-
dustriais.

Segundo o Mdic, os pro-
dutos sujeitos às tarifas da
Seção 232 não acumulam as
novas sobretaxas impostas
pela Seção 301.

Como ficam as tarifas
De acordo com o governo

brasileiro, quando um produ-
to está enquadrado nas duas
investigações da Seção 301,
as alíquotas se somam.

Na prática:
•    25% da investigação

específica sobre o Brasil;
•    12,5% da investigação

sobre trabalho forçado;
•    37,5% de tarifa total

quando ambas incidem sobre
o mesmo produto.

As medidas passaram a vi-
gorar em julho de 2026, com
exceção para mercadorias já
embarcadas antes da entrada
em vigor das novas regras e
que chegaram aos Estados
Unidos dentro do prazo esta-
belecido pelo governo norte-
americano.

Comércio desacelera
O endurecimento das tari-

fas ocorre em meio à perda de
ritmo do comércio entre os
dois países.

Após atingir o recorde de
US$ 40,4 bilhões em exporta-
ções para os Estados Unidos
em 2024, as vendas brasileiras
recuaram para US$ 37,7 bi-
lhões em 2025 e continuaram
em queda ao longo de 2026.

No primeiro semestre des-
te ano, as exportações brasi-
leiras para o mercado norte-
americano somaram US$ 17,4
bilhões, retração de 13% em
comparação com igual perío-
do do ano passado.

Os principais recuos ocor-
reram em:

•    petróleo bruto (-30,4%);
•    produtos semiacabados

de ferro e aço (-21,7%).

Como consequência, a par-
ticipação dos Estados Unidos
nas exportações brasileiras
caiu de 12,1% para 9,4% entre
os primeiros semestres de
2025 e 2026. Na comparação
anual, a fatia norte-americana
passou de 12% das exporta-
ções brasileiras em 2024 para
10,8% em 2025.

As importações brasileiras
de produtos dos Estados Uni-
dos também diminuíram no pri-
meiro semestre, levando a uma
retração de 12,8% na corrente
de comércio bilateral.

Cenário
Na avaliação do Mdic, o

aumento das tarifas reforça
o ambiente de incerteza no
comércio entre Brasil e Es-
tados Unidos, marcado pela
ampliação do uso de instru-
mentos tarifários por Wa-
shington e por mudanças
frequentes nas condições de
acesso ao mercado norte-
americano.

Apesar disso, 52,7% das
exportações brasileiras perma-
necem fora das novas sobre-
taxas específicas impostas
com base na Seção 301, sujei-
tas apenas às tarifas ordinári-
as de importação dos Estados
Unidos. (Agência Brasil)



Convocação para Assembleia Geral Ordinária  – Cooperativa Habitacional Bonlar – em cumprimento ao disposto no 
Artigo 52 – Inciso II - Ata de Assembleia Geral Ordinária de 16/12/2020 e Artigo 38 – Lei n.º 5.764/71 e modelo 
autorizado e devidamente aprovado em Reunião de Diretoria realizada em 30/03/2026, protocolo Jucesp n.º 
2.130.199/26-4, pelo presente edital fi cam todos os Associados da Cooperativa Habitacional Bonlar convocados para 
participarem da Assembléia Geral de Eleição, a ser realizada em 17/Agosto/2026, às 07h em 1ª convocação, com a 
presença mínima de 2/3 (dois terços) dos Associados, às 8h, em 2ª convocação, com a presença mínima de metade mais 
1 (hum) Associados e as 9h em 3ª e última convocação, com a presença mínima de 6 (seis) Associados. Local: Avenida 
Professor Manoel José Pedroso n.º 605, sala 12, Parque Bahia, Cotia - São Paulo – Sede Social da mesma.

Interligação Elétrica Itaquerê S.A.
CNPJ nº 27.966.089/0001-00 - NIRE 35.3.0050478-0

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 19h, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia.
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as 
contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da 
administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela
Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 74.851.781,94, os
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor de R$ 3.742.589,10, 
conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, o 
montante de R$ 17.777.298,21, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não 
ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 53.331.894,63,
conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram,
sem ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 43.984.454,50, proveniente
do saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas,
conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. 
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia, 
para mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor
Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem 
designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron 
Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG 
nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP 
e CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de
posse, lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais 
ficarão arquivados na sede da Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais 
não farão jus a qualquer forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o
exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício
social de 2026. (vii) Escolher o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a
escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da 
Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti -
Secretária. JUCESP nº 226.765/26-0 em 08/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Ivaí S.A.
CNPJ nº 28.052.123/0001-95 - NIRE 35.3.0050526-3

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração nº 02/2026
Realizada em 26/03/2026, às 17h, de modo eletrônico, tendo como referência a sede da Companhia. Presenças: A 
reunião foi regularmente instalada, com a participação dos conselheiros: Bruno Giacomini Isolani, Bruna Rafaela Silva
Fogo, Rinaldo Pecchio Junior, Leonardo Bonorino Gonçalves e Maurício Dall’Agnese. Ausente justificadamente: Silvia 
Diniz Wada. Mesa: Maurício Dall’Agnese - Presidente; e Erica Barbeiro Travassos - Secretária. Ordem do Dia e 
Deliberações: Relatório da Administração, Demonstrações Financeiras e Destinação dos Lucros relativos ao
exercício de 2025. Os membros do Conselho de Administração resolveram, sem ressalvas e por unanimidade: 1. Aprovar 
relatório da administração e as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em
31/12/2025, os quais serão submetidos à aprovação final da AGO da Companhia; 2. Considerando o lucro líquido 
apurado no montante de R$ 165.777.610,85, propor à AGO, a ser convocada oportunamente, a aprovação da destinação 
do resultado do exercício de 2025, da seguinte forma: (a) destinar a importância de R$ 8.288.880,54, à conta de 
reserva legal nos termos do artigo 193 da Lei das S.As.; (b) destinar à conta de reserva de lucros a realizar a importância
de R$ 27.488.730,31; (c) registrar a declaração de Juros sobre Capital Próprio (JCP), no montante de R$ 7.000.000,00, 
deliberados pela AGE realizada em 18/12/2025; e (d) registrar a declaração de dividendos intermediários, no montante 
de R$ 123.000.000,00, deliberados pela AGE realizada em 18/12/2025. O total dos proventos declarados relativos ao
exercício social findo de 2025 corresponderam a 78% do lucro líquido do exercício, montante este superior ao dividendo 
mínimo obrigatório. Documentos arquivados na sede da Companhia: A mesa registra o arquivamento do material de
apoio disponibilizado para análise e consulta dos membros do Conselho presentes. Nada mais. Erica Barbeiro Travassos
- Secretária. JUCESP nº 221.784/26-3 em 28/05/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Jaguar 6 S.A.
CNPJ n° 32.318.927/0001-60 NIRE 35.3.0052987-1

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30 de Abril de 2026 
Realizada no dia 30/04/2026, às 19h20, na sede social da Companhia, com a presença da totalidade dos acionistas da 
Companhia. Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e
Deliberações: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras.
Tomadas as contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o 
relatório da administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025.
(ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o 
resultado apurado pela Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe
de R$ 18.962.912,36, os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor
de R$ 948.145,62, conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) Distribuir, a título de dividendos mínimos 
obrigatórios, o montante de R$ 4.503.691,69, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de 
caixa, não ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 13.511.075,06,
conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram,
sem ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 29.821.931,61, proveniente
do saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas,
conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. Os 
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia,
para mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor
Presidente, Sr. Rui Chammas, RG n° 16.153.495-8, SSP/SP e CPF n° 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem
designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG n° 32.868.008-4, SSP/SP e CPF n° 294.546.498-50; Sr. Dayron 
Esteban Urrego Moreno, CRNM n° F299220C e CPF n° 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG 
n° 33.305.090-3, SSP/SP e CPF sob o n° 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG n° 52.706.264-9, 
SSP/SP e CPF n° 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos
de posse, lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais 
ficarão arquivados na sede da Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais 
não farão jus a qualquer forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o
exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício
social de 2026. (vii) Escolher o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a
escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da 
Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Declaro que a presente é cópia fiel do original
lavrado em livro próprio. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 226.470/26-0 em 08/06/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica de Minas Gerais S.A.
CNPJ nº 08.580.534/0001-46 - NIRE 35.3.0033830-8

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 18h30, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da
Companhia. Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e
Deliberações: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras. Tomadas as contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por
unanimidade, o relatório da administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas 
do parecer da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em
31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos.
Considerando o resultado apurado pela Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro
líquido no importe de R$ 53.422.352,35, os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à 
reserva legal o valor de R$ 2.671.117,62, conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) distribuir, a título
de dividendos mínimos obrigatórios, o montante de R$ 12.687.808,68, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, 
conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de
lucros o valor de R$ 38.063.426,05, conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Eleger os Administradores. 
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da
Companhia, para o mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte 
composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e 
Diretores Executivos sem designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF
nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno
Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG
nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura
dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de 
desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia. (iv) Fixar o montante da remuneração dos
administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração para os 
Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer forma de remuneração durante todo o respectivo 
mandato. (v) Definir o orçamento para o exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por
unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vi) Escolher o Auditor Independente. Os acionistas 
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores
Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São
Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 226.769/26-4 em 08/06/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Pinheiros S.A.
CNPJ nº 10.260.820/0001-76 - NIRE 35.3.0036018-4

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 20h30, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as 
contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da 
administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela
Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 6.908.305,65, os
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor de R$ 345.415,28,
conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, o 
montante de R$ 1.640.722,59, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não
ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 4.922.167,78, conforme
disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram, sem 
ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 2.316.764,67, proveniente do
saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme
disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. Os acionistas 
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia, para mandato 
de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor Presidente,
Sr. Rui Chammas, RG n° 16.153.495-8, SSP/SP e CPF n° 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem designação 
específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG n° 32.868.008-4, SSP/SP e CPF n° 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego
Moreno, CRNM n° F299220C e CPF n° 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG n° 33.305.090-3, SSP/SP e
CPF n° 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG n° 52.706.264-9, SSP/SP e CPF n° 232.294.428-90.
Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas
de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da
Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e
por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer 
forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o exercício social de 2026.
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vii) Escolher
o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da
empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício
de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andréa Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária.  JUCESP nº 225.534/26-5
em 03/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Serra do Japi S.A.
CNPJ nº 10.960.725/0001-85 - NIRE 35.3.0037006-6

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 20h50, na sede social da Companhia, a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as 
contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da 
administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela
Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 55.782.832,85, e 
a realização da reserva especial de lucros a realizar no importe de R$ 9.243.663,07, os acionistas aprovaram, sem
ressalvas e por unanimidade: (a) deixar de constituir reserva legal, conforme disposto no §1º do artigo 193 da Lei das 
S.As.; (b) distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, o montante de R$ 13.945.708,21, podendo o
pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026; e
(c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 51.080.787,70, conforme disposto no artigo 196 da Lei das
S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade,
distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 37.467.696,40, proveniente do saldo da reserva de lucros 
retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, 
não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por
unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia, para mandato de 3 anos, com início em
1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG 
nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem designação específica: Sra. Silvia
Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM 
nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF
nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90. Os
Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas 
de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da
Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e
por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer 
forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o exercício social de 2026.
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vii) Escolher
o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da
empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício 
de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 226.767/26-7 
em 08/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Tibagi S.A.
CNPJ nº 27.967.152/0001-14 - NIRE 35.3.0050482-8

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 19h10, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as 
contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da 
administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela
Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 43.537.139,97, os
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor de R$ 2.176.857,00, 
conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) Distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, o
montante de R$ 10.340.070,74, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não 
ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 31.020.212,23, 
conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram,
sem ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 28.099.572,69, proveniente
do saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas,
conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. Os
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia,
para mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor 
Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem
designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron 
Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani,
RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/
SP e CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de
posse, lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais 
ficarão arquivados na sede da Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais 
não farão jus a qualquer forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o
exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício
social de 2026. (vii) Escolher o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a
escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da 
Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. 
JUCESP nº 226.770/26-6 em 08/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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Ministro chama tarifa dos EUA
de “indevida” e promete reação

Jornal O DIA SP
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O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), Márcio Elias Rosa,
classificou como “indevida” a
nova tarifa de 12,5% imposta pe-
los Estados Unidos sobre produ-
tos brasileiros e afirmou que a
medida se baseia em argumentos
que “não são reais”.

Segundo ele, o governo bra-
sileiro buscará reverter a decisão
por meio de negociações, mas
não descarta adotar medidas de
reciprocidade.

A nova sobretaxa foi anun-
ciada na quinta-feira (23) pelo
governo estadunidense sob a
justificativa de que o Brasil não
adota mecanismos suficientes
para impedir a importação de
produtos fabricados com traba-
lho forçado.

A alíquota entra em vigor na
sexta-feira (24) e, para parte das
exportações brasileiras, será so-
mada à tarifa de 25% que come-
çou a valer nesta semana.

Brasil contesta
Márcio Elias Rosa afirmou

que o Brasil possui uma política
consolidada de combate ao tra-
balho escravo e rejeitou as justi-
ficativas apresentadas pelos Es-
tados Unidos.

“O Brasil tem compromissos

históricos com o combate ao tra-
balho forçado, com a prevenção,
o controle, a fiscalização e o aco-
lhimento das vítimas. O Brasil é
signatário de todos os instrumen-
tos da Organização Internacional
do Trabalho. Não abona nem
apoia essa prática e, mais do que
isso, tem compromisso com os
direitos humanos e com o traba-
lho digno”, declarou o ministro
em entrevista coletiva esta noite.

Para o ministro, a nova tarifa
foi construída sobre uma premis-
sa equivocada.

“É uma tarifa indevida, base-
ada em fatos que não são reais”,
acrescentou.

Setores afetados
Apesar de uma extensa lista

de produtos isentos das novas
tarifas, o ministro afirmou que
diversos setores da indústria
brasileira serão atingidos pela
cobrança acumulada de 37,5%.

“Lamentavelmente, muitos
setores estarão sujeitos à dupla
tributação, à dupla taxação, como
é o caso, por exemplo, de calça-
dos, máquinas, equipamentos,
peças, componentes, confecções
e produtos químicos que não se-
jam farmacêuticos. Para esses,
infelizmente, a tarifa passa a ser
de 37,5%”, destacou.

Segundo o MDIC, produtos
como carne bovina, café, suco de
laranja e frutas permanecem fora
tanto da tarifa de 25% quanto da
nova sobretaxa de 12,5%.

Ao todo, cerca de 2 mil pro-
dutos exportados pelo Brasil aos
Estados Unidos ficaram isentos
das duas medidas.

O MDIC informou que ainda
não existe ainda uma lista com-
pleta dos produtos que sofrerão
dupla tarifação. Segundo a pas-
ta, o governo continuará nos pró-
ximos dias a fazer o levantamen-
to de todos os itens afetados si-
multaneamente pelas sobretaxas
de 25% e de 12,5%.

Negociação primeiro
O ministro afirmou que o go-

verno brasileiro continuará prio-
rizando o diálogo com Washing-
ton para tentar reverter as tarifas.

Ao mesmo tempo, ressaltou
que o país não abrirá mão dos
instrumentos previstos na Lei de
Reciprocidade Econômica, sanci-
onada neste ano para permitir
resposta a medidas comerciais
consideradas injustificadas.

“O Brasil não pode renunciar
à possibilidade de usar o instru-
mento da reciprocidade. Seria
abrir mão de um direito que pro-
tege a economia brasileira e os

interesses do Brasil”, disse.
Segundo ele, a adoção de

eventuais medidas dependerá da
evolução das negociações.

“O momento e a forma de
fazê-lo é que o tempo vai deter-
minar. É óbvio que o interesse
primário é negociar. É óbvio que
o objetivo é evitar e afastar es-
sas tarifas, porque elas são ex-
tremamente injustas e muito da-
nosas”, afirmou.

Próximos passos
De acordo com Márcio Elias

Rosa, a prioridade do governo
neste momento é apoiar os seto-
res mais afetados pelas tarifas,
ampliar a busca por novos mer-
cados e preparar a estratégia ju-
rídica e diplomática do Brasil.

O ministro informou que o
governo pretende retomar as
conversas com as autoridades
americanas no próximo mês, após
concluir o levantamento dos im-
pactos da nova medida sobre as
exportações brasileiras.

Enquanto isso, empresas
atingidas poderão contar com
recursos do programa Brasil So-
berano, que disponibilizou R$
18,5 bilhões em crédito para ca-
pital de giro, investimentos, ino-
vação e abertura de novos mer-
cados. (Agência Brasil)

Foi sancionada a Lei 15.475,
que proíbe a produção e a co-
mercialização de alimentos ob-
tidos por meio de alimentação
forçada de animais, método co-
nhecido como gavage. A nor-
ma entrará em vigor no prazo
de 180 dias contados a partir
da sexta-feira (24).

Aprovada pelo Legislativo
e enviada no início do mês ao
Palácio do Planalto para sanção,
a nova lei tem como principal
alvo o foie gras (fígado gordo
de pato ou ganso), mas se apli-
ca a qualquer produto obtido
por esse método.

A alimentação forçada é
definida como qualquer proce-
dimento manual ou mecânico,
em geral por meio de um tubo
metálico introduzido na boca de
gansos, patos e marrecos até
alcançar o esôfago, obrigando
o animal a ingerir alimentos ou
suplementos em uma quantida-
de acima do limite natural de sa-

Sancionada lei que proíbe
produção e comercialização

de foie gras
ciedade.

A introdução em grandes
quantidades de alimento provo-
ca uma doença chamada estea-
tose hepática, caracterizada pela
hipertrofia do fígado. O produ-
to final comercializado é este
órgão adoecido.

A proibição prevista na nova
lei vale tanto para produtos in
natura quanto para enlatados.

De acordo com o texto san-
cionado, essas infrações podem
ser enquadradas na Lei de Cri-
mes Ambientais, com seus res-
ponsáveis respondendo por
maus-tratos a animais. Além de
multas e sanções administrati-
vas (apreensão de produtos e
suspensão da atividade), estão
previstas penas de até um ano
de detenção.

Recentemente, o projeto re-
cebeu apoio de organizações de
proteção animal, por meio de
uma carta aberta em favor de
sua sanção. (Agência Brasil)

Conselho regulamenta linha de R$ 10 bi
para aquisição de máquinas agrícolas

O CMN (Conselho Mone-
tário Nacional) regulamentou
na quinta-feira (23) a linha de
crédito de R$ 10 bilhões para
aquisição de máquinas agríco-
las anunciada em abril pelo
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB).

A resolução prevê financi-
amentos de até R$ 30 milhões
por pessoa física ou empresa
sediada em território nacional
e prazo de até cinco anos com

parcelas anuais. Os juros se-
rão de até 7% ao ano mais a
taxa referencial.

A Finep (Financiadora de
Estudos e Projetos) vai ope-
rar a linha em parceria com
bancos e cooperativas de cré-
dito. Uma medida provisória
editada neste mês liberou cré-
dito extraordinário para que o
FNDCT (Fundo Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico) possa viabilizar

os empréstimos.
Como mostrou a Folha de S.

Paulo, o destravamento da linha
era uma promessa do governo
ao setor de máquinas e equipa-
mentos, mas esbarrou em pro-
blemas burocráticos da Finep e
do FNDCT.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin anunciou a linha de
crédito em abril deste ano, du-
rante a Agrishow, feira agrícola
montada em Ribeirão Preto, no

interior de São Paulo.
“A gente imagina que em

três semanas estará liberada,
são R$ 10 bilhões para financi-
ar trator, implementos, colheita-
deiras, enfim, toda a parte de
máquinas agrícolas, pela pró-
pria Finep”, afirmou Alckmin.

Apesar da promessa, ape-
nas em maio o conselho diretor
do FNDCT (Fundo Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico) flexibilizou as re-

gras de concessão do fundo
para viabilizar os empréstimos.

Antes da mudança, as nor-
mas só permitiam que até 25%
dos recursos fossem operados
por outras instituições financei-
ras que não a Finep. Os outros
75% deveriam ficar sob gestão
da empresa pública.

No fim de junho, uma medi-
da provisória autorizou a desti-
nação extraordinária, no exercí-
cio de 2026, de R$ 10 bilhões

para a linha de crédito, contem-
plando tanto pessoas físicas
quanto jurídicas -o estatuto da
Finep não prevê empréstimos re-
embolsáveis para pessoas físicas.

Finalmente, no dia 15 de ju-
lho, outra MP liberou R$ 9 bi-
lhões em créditos extraordiná-
rios para os empréstimos do
FNDCT. Com isso, faltava a re-
gulamentação do CMN, que
saiu na quinta-feira (23). (Fo-
lhapress)
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UPBUS QUALIDADE EM TRANSPORTES S.A.
CNPJ 20.589.268/0001-18

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
UPBUS QUALIDADE EM TRANSPORTES S.A. - CNPJ/MF: 20.589.268/0001-18, Convoca 
todos associado para AGO a ser realizada no dia 31/07/2026, às 10h00 primeira cha-
mada, às 10h30, segunda chamada com 50% dos acionistas e às 11h00, terceira chamada com 
os participantes presentes a ser realizada na Avenida Augusto Antunes, 816 - Limoeiro – Muni-
cípio de São Paulo – SP – CEP: 08051-370 com a seguinte pauta: 01- Aprovação das Demons-
trações Contábeis do exercício 2025 com parecer de auditoria; 02 - Outros assuntos de interes-
se dos associados. PRESIDENTE:  ROGÉRIO GOMES COELHO.

RIZA SECURITIZADORA S.A. 
(ATUAL RAZÃO SOCIAL DA VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO)

CNPJ/MF n° 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS 
DO AGRONEGÓCIO DAS 1ª (PRIMEIRA), 2ª (SEGUNDA) E 3ª (TERCEIRA) SÉRIES DA 122ª (CENTÉSIMA VIGÉSI-
MA SEGUNDA) EMISSÃO DA RIZA SECURITIZADORA S.A. (ATUAL DENOMINAÇÃO DA VIRGO COMPANHIA 
DE SECURITIZAÇÃO), LASTREADOS EM DIREITOS CREDITÓRIOS DO AGRONEGÓCIO DEVIDOS PELA JBS S.A.
Ficam convocados (a) os titulares dos certifi cados de recebíveis do agronegócio das 1ª (primeira), 2ª (segunda) e 3ª 
(terceira) séries da 122ª (centésima vigésima segunda) emissão da RIZA SECURITIZADORA S.A. (atual razão social 
da Virgo Companhia de Securitização) (“CRA”, “Titulares dos CRA”, “Emissora” e “Emissão”, respectivamente), las-
treados em debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 3 (três) séries, da 9ª (nona) 
emissão da JBS S.A., inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o 
nº 02.916.265/0001-60 (“Devedora” e “Debêntures”, respectivamente); (b) a Vórtx Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 22.610.500/0001-88 (“Agente Fiduciário dos CRA”); e (c) 
os representantes da Emissora, em atenção ao disposto no “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agrone-
gócio para Emissão de Certi  cados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (Primeira), 2ª (Segunda) e 3ª (Terceira) Séries 
da 122ª (Centésima Vigésima Segunda) Emissão da Virgo Companhia de Securitização, Lastreados em Direitos Credi-
tórios do Agronegócio Devidos pela JBS S.A.”, originalmente celebrado em 18 de agosto de 2022 entre a Emissora e o 
Agente Fiduciário dos CRA, conforme aditado de tempos em tempos (“Termo de Securitização”), e na Resolução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a se reunirem em Assembleia Especial de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convo-
cação, em 12 de agosto de 2026, às 14h00 horas, de forma exclusivamente digital (vide informações gerais abai-
xo), a fi m de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) a rejeição, nos termos das Cláusulas 3.6 e 17.16 do Termo 
de Securitização e das Cláusulas 5.7.1 e seguintes do “Instrumento Particular de Escritura da 9ª (Nona) Emissão de De-
bêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em 3 (Três) Séries, para Colocação Privada, da 
JBS S.A.”, originalmente celebrado em 18 de agosto de 2022 entre a Emissora e a Devedora, conforme aditado de tem-
pos em tempos (“Escritura de Emissão de Debêntures”), da cessão de todas as obrigações principais, acessórias e mo-
ratórias, presentes ou futuras, relativas aos Direitos Creditórios do Agronegócio (conforme defi nido no Termo de Secu-
ritização), decorrentes da Escritura de Emissão de Debêntures e dos demais Documentos da Operação (conforme defi -
nido no Termo de Securitização) de que seja parte para a Seara Alimentos Ltda., sociedade empresária limitada, 
com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Marginal Direita do Tietê, nº 500, Bloco II, Subso-
lo, Sala 13, Bairro Vila Jaguara, CEP 05118-100, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.914.460/0112-76, com seus atos cons-
titutivos devidamente arquivados na JUCESP sob o NIRE nº 35.226.297.372 (“Seara”), mediante assunção de dívida 
pela Seara, nos termos dos artigos 299 e seguintes do Código Civil e das demais instruções e/ou ofícios que regula-
mentam e viabilizam a referida assunção de dívida (“Assunção de Dívida”) e, por consequência, a autorização à Emis-
sora para celebrar aditamentos à Escritura de Emissão de Debêntures e ao Termo de Securitização, estritamente nos 
termos dos Anexos II e III, respectivamente, do material de apoio à tomada de decisão relativo à Assembleia ora con-
vocada (“Material de Apoio”), a fi m de refl etir a Assunção de Dívida, incluindo, mas não se limitando, à inclusão da 
Devedora como fi adora da Emissão, bem como as demais alterações necessárias e correlatas com a Assunção de Dívi-
da, sendo certo que as versões consolidadas do Termo de Securitização e da Escritura de Emissão de Debêntures refl e-
tindo, em marcas de revisão, os ajustes referentes à Assunção de Dívida encontram-se disponibilizados aos Titulares dos 
CRA no site da Emissora (https://investidor.rizasec.com), assim como nos Anexos II e III, respectivamente, ao Material de 
Apoio; e (ii) a inclusão da JBS N.V., sociedade pública de responsabilidade limitada (Naamloze Venootschap – N.V.) cons-
tituída segundo as leis da Holanda, com registro de companhia estrangeira na categoria “A” perante a CVM sob o nº 
80233, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 49.115.815/0001-05 (“JBS N.V.”), para também fi gurar como fi adora da Emissão, 
sendo certo que as versões consolidadas do Termo de Securitização e da Escritura de Emissão de Debêntures refl etin-
do, em marcas de revisão, os ajustes referentes à inclusão da JBS N.V. como fi adora da Emissão encontram-se disponi-
bilizados aos Titulares dos CRA no site da Emissora (https://investidor.rizasec.com), assim como nos Anexos II e III, res-
pectivamente, ao Material de Apoio. INFORMAÇÕES GERAIS: Em decorrência das deliberações a serem tomadas na 
Assembleia, a Emissora e o Agente Fiduciário dos CRA estarão automaticamente autorizados a praticar todos e quais-
quer atos necessários e/ou convenientes à implementação das deliberações referentes às matérias deliberadas na As-
sembleia, incluindo, mas não se limitando, à celebração dos aditamentos à Escritura de Emissão de Debêntures e ao 
Termo de Securitização. A Emissora esclarece que a instalação da Assembleia ocorrerá, em primeira convocação, com 
a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Cir-
culação (conforme defi nido no Termo de Securitização), e, em segunda convocação, com qualquer número, conforme 
disposto na Cláusula 17.11 do Termo de Securitização. Neste sentido, (a) em relação ao item “(i)” da Ordem do Dia 
acima, caso a Assembleia não seja instalada, em primeira convocação ou em segunda convocação, por qualquer moti-
vo ou, não seja atingido o quórum de deliberação previsto no inciso (i) acima, qual seja, 50% (cinquenta por cento) 
mais um dos CRA em Circulação, a Assunção da Dívida estará automaticamente aprovada; e (b) em relação ao item 
“(ii)” da Ordem do Dia acima, a Assembleia se instalará nos termos acima previstos, em primeira convocação, com 
a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em 
Circulação, e, em segunda convocação, com qualquer número, conforme disposto na Cláusula 17.11 do Termo de Se-
curitização, e as deliberações serão aprovadas pelos votos favoráveis de Titulares de CRA em Circulação que repre-
sentem, em todos os casos, a maioria dos presentes na respectiva Assembleia, nos termos da Cláusula 17.14 do Ter-
mo de Securitização. A Assembleia será realizada de forma remota e digital, nos termos da Resolução CVM 60, por 
videoconferência, via plataforma Ten Meetings (“Plataforma Digital”). Os Titulares dos CRA que desejarem partici-
par da Assembleia deverão acessar website específi co para a Assembleia no endereço: https://assembleia.ten.com.
br/202026542, e, com no mínimo 2 (dois) dias úteis de antecedência em relação à data de realização da Assembleia, 
preencher o seu cadastro e anexar os seguintes documentos: (a) quando pessoa física: documento de identidade; 
(b) quando pessoa jurídica: cópia dos atos societários e documentos que comprovem a representação do titular; (c) 
quando representado por procurador: além dos documentos apresentados nos itens (a) e (b), procuração com po-
deres específi cos; e (d) instrução de voto à distância, conforme abaixo. Após a análise dos documentos, o Titular de 
CRA ou seu procurador, conforme o caso, receberá um e-mail no endereço cadastrado com a confi rmação da apro-
vação ou da rejeição justifi cada do cadastro realizado, e, se for o caso, com orientações de como realizar a regula-
rização do cadastro. Está dispensada a necessidade de envio das vias físicas dos documentos de representação dos 
Titulares de CRA para o escritório ou e-mail da Emissora ou do Agente Fiduciário dos CRA, bastando o envio da ver-
são digital ou da cópia simples das vias originais de tais documentos no link acima indicado. O Titular do CRA po-
derá optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando a corres-
pondente instrução de voto a distância à Emissora acessando o link acima indicado e realizando o preenchimento 
da Instrução de Voto diretamente na Plataforma Digital, na seção de “Instrução de Voto”, bem como anexando to-
dos os documentos necessários para participação e/ou votação na Assembleia, preferencialmente em até 2 (dois) 
dias úteis antes da realização da Assembleia. A Emissora disponibilizará o modelo da instrução de voto à distância 
em seu website (https://investidor.rizasec.com) e na página eletrônica da CVM (www.gov.br/cvm). A instrução de 
voto à distância deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular do CRA ou por seu representante le-
gal, com cópia digital dos documentos de identifi cação e de representação, se for o caso. Conforme Resolução CVM 
60, a Emissora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que 
não tenham sido apresentados anteriormente e a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 23 de julho de 2026.
RIZA SECURITIZADORA S.A. 

(ATUAL DENOMINAÇÃO DA VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO)

Interligação Elétrica Itapura S.A.
CNPJ nº 27.819.377/0001-23 - NIRE 35.3.0050436-4

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30 de Abril de 2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 18h50, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as 
contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da 
administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela
Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 26.367.574,58, os
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor de R$ 1.318.378,73, 
conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, o 
montante de R$ 6.262.298,96, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não
ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 18.786.896,89,
conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram,
sem ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 16.261.089,19, proveniente
do saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas,
conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. Os acionistas
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia, para mandato 
de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor Presidente, 
Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem designação
específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego 
Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e
CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90. 
Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas
de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da
Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e
por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer 
forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o exercício social de 2026. 
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vii) Escolher
o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da
empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício 
de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 252.388/26-4
em 09/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Ivaí S.A.
CNPJ nº 28.052.123/0001-95 - NIRE 35.3.0050526-3

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração nº 03/2026
Realizada em 24/04/2026, às 16h30, de modo eletrônico, tendo como referência a sede da Companhia. 
Presenças: A reunião foi regularmente instalada, com a participação dos conselheiros: Bruna Rafaela Silva Fogo, 
Bruno Giacomini Isolani, Leonardo Bonorino Gonçalves, Maurício Dall`Agnese, Rinaldo Pecchio Junior e Silvia
Diniz Wada. Mesa: Maurício Dall`Agnese - Presidente; e Erica Barbeiro Travassos - Secretária. Abertos os trabalhos, 
verificado o quórum de presença e validamente instalada a reunião, aprovaram a lavratura da presente ata na 
forma de sumário. Indagados sobre eventual conflito de interesse com o tema da ordem do dia, os Srs. 
Conselheiros, por unanimidade, responderam negativamente. Ordem do Dia e Deliberação: Relatório Anual de
Responsabilidade Socioambiental de 2025. Os membros do Conselho de Administração, sem ressalvas e por
unanimidade, validaram as informações constantes do Relatório Anual de Responsabilidade Socioambiental e
Econômico-Financeiro de 2025, em atendimento ao Manual de Contabilidade do Setor Elétrico da Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL.  Documentos arquivados na sede da Companhia: A mesa registra o 
arquivamento do material de apoio disponibilizado para análise e consulta dos membros do Conselho presentes.
Nada mais. Erica Barbeiro Travassos - Secretária. JUCESP nº 214.540/26-1 em 13/05/2026. Marina Centurion
Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Jaguar 11 S.A.
CNPJ nº 48.946.954/0001-18 - NIRE 35.3.0060650-7

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 20h, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: (i) Eleger 
os Administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da
Diretoria da Companhia, para mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte 
composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e Diretores 
Executivos sem designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; 
Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG 
nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP e
CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, 
lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais ficarão 
arquivados na sede da Companhia. (ii) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, 
sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a
qualquer forma de remuneração durante todo o respectivo mandato. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro
Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 225.533/26-1 em 03/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Jaguar 8 S.A.
CNPJ nº 32.578.582/0001-84 - NIRE 35.3.0053075-6

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 19h30, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as 
contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da 
administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025 (“DFs 2025”).
(ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o 
resultado apurado pela Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe
de R$ 10.377.383,40, os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor
de R$ 518.869,17, conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) Distribuir, a título de dividendos mínimos 
obrigatórios, o montante de R$ 2.464.628,56, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de 
caixa, não ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 7.393.885,67,
conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.A.s. (iii) Distribuir dividendos intermediários. Os acionistas
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 2.509.286,02, 
proveniente do saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em
parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Aumentar o capital social. 
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o aumento de capital social da Companhia, no montante de
R$ 19.400.000,00, passando dos atuais R$ 192.559.377,00 para R$ 211.959.377,00, mediante a emissão de 19.400.000 
novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, a ser integralizado até 31/12/2027, na forma indicada pelo
Boletim de Subscrição que integra a presente ata como seu Anexo Único. O Acionista Rui Chammas renuncia 
expressamente ao direito de preferência na subscrição de novas ações ordinárias nominativas da Companhia. (a) Em 
razão do aumento de capital, alterar o “caput” do artigo 5º do estatuto social da Companhia que passará a vigorar com 
a seguinte nova redação: “O capital social da Companhia subscrito é de R$ 211.959.377,00, dividido em 211.959.377,00
ações ordinárias, nominativas, de classe única, sem valor nominal.”. (b) Ratificam-se os demais artigos do estatuto
social incorporando a alteração supra, bem como as alterações arquivadas perante a Junta Comercial do Estado de São
Paulo (“JUCESP”). (v) Eleger os administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a
reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia, para mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término
em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e
CPF nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG 
nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 
716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio 
Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse 
mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como 
das declarações de desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia. (vi) Fixar o montante da
remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração 
para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer forma de remuneração durante todo o
respectivo mandato. (vii) Definir o orçamento para o exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, sem
ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (viii) Escolher o auditor independente. 
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores 
Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São Paulo,
30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 255.262/26-7 em 12/06/2026. Marina 
Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Norte e Nordeste S.A.
CNPJ nº 09.276.712/0001-02 - NIRE 35.3.0035128-2

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026 
Realizada no dia 30/04/2026, às 20h20, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da
Companhia. Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e
Deliberações: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras. Tomadas as contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por
unanimidade, o relatório da administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas 
do parecer da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em
31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos.
Considerando o resultado apurado pela Companhia no exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro
líquido no importe de R$ 44.933.217,03, os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à 
reserva legal o valor de R$ 2.246.660,85, conforme disposto no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) Distribuir, a título
de dividendos mínimos obrigatórios, o montante de R$ 10.671.639,04, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, 
conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026; e (c) Destinar à reserva de retenção de
lucros o valor de R$ 32.014.917,13, conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos 
Intermediários. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, distribuir dividendos intermediários no
montante de R$ 21.903.383,20, proveniente do saldo da reserva de lucros retidos constituídos até 31/12/2025,
podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de
2026. (iv) Eleger os Administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos
atuais membros da Diretoria da Companhia, para mandato de 3 (três) anos, com início em 1º/05/2026 e término em 
30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF 
nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG 
nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF 
nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e 
Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos
tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas de reuniões da 
Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia. 
(v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por 
unanimidade, não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer forma 
de remuneração durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o exercício social de 2026. Os 
acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vii) Escolher
o Auditor Independente. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da
empresa Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o
exercício de 2026. Nada mais. São Paulo, 30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP 
nº 226.766/26-3 em 08/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Riacho Grande S.A.
CNPJ nº 32.578.606/0001-03 - NIRE 35.3.0053074-8

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 20h40, na sede social da Companhia, com a totalidade do capital social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e Deliberações: (i) Tomar
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras. Tomadas as contas dos
administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o relatório da administração, 
os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da Deloitte Touche Tohmatsu 
Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) Deliberar sobre a destinação
do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela Companhia no
exercício social findo em 31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 99.084.592,49, os acionistas 
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor de R$ 4.954.229,62, conforme disposto
no artigo 193 da Lei das S.As.; (b) Não distribuir dividendos mínimos obrigatórios, nos termos do §4º do art. 202 da Lei
das S.As.; (c) Destinar à reserva de lucros a realizar o valor de R$ 23.532.590,72, conforme disposto no artigo 196 da Lei 
das S.As.; (d) Destinar à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 70.597.772,15, conforme disposto no artigo 196 da
Lei das S.As. (iii) Distribuir Dividendos Intermediários. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade,
distribuir dividendos intermediários no montante de R$ 15.725.540,13, proveniente do saldo da reserva de lucros retidos
constituídos até 31/12/2025, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não
ultrapassando o exercício de 2026. (iv) Eleger os Administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por
unanimidade, a reeleição dos atuais membros da Diretoria da Companhia, para mandato de 3 anos, com início em
1º/05/2026 e término em 30/04/2029, com a seguinte composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG
nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e Diretores Executivos sem designação específica: Sra. Silvia Diniz
Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e
CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio 
Hernan Domingorena, RG nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90, todos com endereço profissional localizado 
na Avenida das Nações Unidas, nº 14.171, Torre C - Crystal, 7º andar, Vila Gertrudes, São Paulo/SP, CEP 04794-000. Os 
Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas de 
reuniões da Diretoria, bem como das declarações de desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia.
(v) Fixar o montante da remuneração dos administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade,
não fixar remuneração para os Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer forma de remuneração
durante todo o respectivo mandato. (vi) Definir o orçamento para o exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, 
sem ressalvas e por unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vii) Escolher o Auditor Independente. 
Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores
Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São Paulo,
30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 226.768/26-0 em 08/06/2026. Marina Centurion 
Dardani - Secretária Geral.

Interligação Elétrica Sul S.A.
CNPJ nº 10.261.111/0001-05 - NIRE 35.3.0036003-6

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2026
Realizada no dia 30/04/2026, às 21h, na sede social da Companhia, com a presença da totalidade dos acionistas da
Companhia. Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e
Deliberações: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras.
Tomadas as contas dos administradores, examinadas e discutidas, foram aprovados, sem reserva e por unanimidade, o 
relatório da administração, os balanços patrimoniais e as demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer da
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda., referentes ao exercício social findo em 31/12/2025.
(ii) Rerratificar o item “(iii)” da “Ordem do Dia e Deliberações” da ata da AGO/E. Os acionistas decidiram, sem 
ressalvas e por unanimidade, aprovar a rerratificação do item “(iii)” da “Ordem do Dia e Deliberações” da Ata da AGO/E 
da Companhia, realizada no dia 29/04/2025, às 20h20, arquivada perante a JUCESP nº 213.286/25-7 em 25/06/2025,
com a finalidade de promover a adequação do valor total dos dividendos intermediários deliberados à base efetivamente
apurada nas demonstrações financeiras daquele exercício, o qual passa de R$ 9.172.240,85 para R$ 8.517.376,51,
permanecendo inalteradas as demais condições anteriormente deliberadas, passando a vigorar com a seguinte redação:
“(iii) Aprovar a distribuição de dividendos intermediários no montante de R$ 8.517.376,51, proveniente do saldo da 
conta de Reservas de Lucros Retidos em 31/12/2024, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade
de caixa, não ultrapassando o exercício de 2025.” (iii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e
a distribuição de dividendos. Considerando o resultado apurado pela Companhia no exercício social findo em 
31/12/2025, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 8.431.469,54, os acionistas aprovaram, sem ressalvas e
por unanimidade: (a) Destinar à reserva legal o valor de R$ 421.573,48, conforme disposto no artigo 193 da Lei das 
S.As.; (b) distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, o montante de R$ 1.347.609,68, podendo o
pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício de 2026; (c) Destinar
à reserva de retenção de lucros o valor de R$ 6.007.422,05, conforme disposto no artigo 196 da Lei das S.As.; e 
(c) Ratificar a distribuição de dividendos, no valor de R$ 654.864,34, pagos até a presente data. (iv) Eleger os 
Administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a reeleição dos atuais membros da
Diretoria da Companhia, para mandato de 3 anos, com início em 1º/05/2026 e término em 30 de abril de 2029, com a
seguinte composição: Diretor Presidente, Sr. Rui Chammas, RG nº 16.153.495-8, SSP/SP e CPF nº 073.912.968-64; e 
Diretores Executivos sem designação específica: Sra. Silvia Diniz Wada, RG nº 32.868.008-4, SSP/SP e CPF
nº 294.546.498-50; Sr. Dayron Esteban Urrego Moreno, CRNM nº F299220C e CPF nº 716.533.071-29; Sr. Bruno 
Giacomini Isolani, RG nº 33.305.090-3, SSP/SP e CPF nº 318.138.778-90; e Sr. Cláudio Hernan Domingorena, RG 
nº 52.706.264-9, SSP/SP e CPF nº 232.294.428-90. Os Diretores ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos 
respectivos termos de posse, lavrados no livro de atas de reuniões da Diretoria, bem como das declarações de
desimpedimento, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia. (v) Fixar o montante da remuneração dos 
administradores. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, não fixar remuneração para os 
Administradores da Companhia, os quais não farão jus a qualquer forma de remuneração durante todo o respectivo 
mandato. (vi) Definir o orçamento para o exercício social de 2026. Os acionistas aprovaram, sem ressalvas e por
unanimidade, o orçamento para o exercício social de 2026. (vii) Escolher o Auditor Independente. Os acionistas
aprovaram, sem ressalvas e por unanimidade, a escolha e contratação da empresa Ernst & Young Auditores 
Independentes S.S. Ltda. como Auditora Independente da Companhia para o exercício de 2026. Nada mais. São Paulo,
30/04/2026. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti - Secretária. JUCESP nº 226.483/26-5 em 08/06/2026. Marina 
Centurion Dardani - Secretária Geral.

Modular Data Centers Indústria, Comércio e Serviços S.A.
CNPJ nº 08.061.365/0001-38 - NIRE 35.300.594.029

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de dezembro de 2025
Data, Hora e Local: Aos 30/12/2025, às 10h, na sede social da Modular Data Centers Indústria, Comércio e 
Serviços S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Araco, 100, Distrito Industrial Cururuquara, Município de Santana 
de Parnaíba, SP. Convocação: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença de todos os acionistas 
detentores da totalidade do capital social da Companhia, nos termos do Artigo 124, §4º, da Lei 6.404/76, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”). Presença: Presentes todos os acionistas detentores da totalidade do capital social da 
Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Registro de Presença de Acionistas. Composição da 
Mesa: Sra. Alinie Mendes Peigo - Presidente; Sr. Marcos Capuzzo - Secretário. Ordem do Dia: Deliberar sobre: 
(i) ampliar o objeto social da Companhia com a inclusão de atividades de enfermagem e médica para consultas 
ambulatoriais; (ii) alteração de endereço de filial da Companhia; (iii) aprovar a distribuição de dividendos do 
exercício de 2025, incluindo-se a distribuição dos lucros acumulados e/ou reservas de lucros já escrituradas 
contabilmente no patrimônio líquido da empresa, bem como juros sobre o capital próprio, ambos para serem 
distribuídos aos sócios em 2026; (iv) alterar e consolidar o texto do Estatuto Social da Companhia. Deliberações 
tomadas por unanimidade: Os acionistas deliberaram e aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas: (i) Ampliar 
o objeto social da Companhia para incluir atividades de enfermagem, médica ambulatorial com recursos para 
realização de exames clínicos complementares e atividades médicas ambulatoriais restritas a consultas; 
(ii) Consignar que apenas as novas atividades incluídas neste ato ao objeto social da Companhia, descritas no 
item “i” acima, serão realizadas na matriz, localizada na Rua Araco, 100, Distrito Industrial Cururuquara, Município 
de Santana de Parnaíba, SP, CEP 06524-117, CNPJ 08.061.365/0001-38, e na filial localizada à Av. Charles Goodyear, 
195, Distrito Industrial Cururuquara, Município de Santana de Parnaíba, SP, CEP 06524-115, CNPJ 08.061.365/0003-08, 
conforme aprovação descrita abaixo; (iii) Por força da inclusão das atividades supracitadas ao objeto social da 
Companhia, a redação do artigo 2º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: 
“Artigo 2º. A Companhia tem por objeto social: (i) Fabricação de equipamentos e aparelhos elétricos; (ii) Fabricação 
de máquinas e equipamentos para uso industrial; (iii) Fabricação de contentores metálicas (containers para fins, 
que não o de transportes, com isolamento térmico e alta tecnologia embarcada); (iv) Fabricação e montagem 
de periféricos para equipamentos de informática; (v) Fábricação de aparelhos e equipamentos de ar-condicionado 
para uso industrial; (vi) Manutenção e reparação executada por unidade especializada em aparelhos e instrumentos 
de medida, teste e controle; (vii) Manutenção ou reparação executada por unidade especializada em 
transformadores, indutores, conversores, sincronizadores e semelhantes; (viii) Manutenção e reparação executada 
por unidade especializada em baterias e acumuladores elétricos (exceto para veículos); (ix) Manutenção e 
reparação executada por unidade especializada em aparelhos e equipamentos para distribuição e controle de 
energia; (x) Manutenção e reparação de máquinas, aparelhos e equipamentos para instalações térmicas; 
(xi) Manutenção e reparação de máquinas e aparelhos de refrigeração e ventilação para uso industrial e comercial; 
(xii) lnstalação e manutenção elétrica; (xiii) Instalação e manutenção de sistemas centrais de ar-condicionado, 
de ventilação e refrigeração; (xiv) Instalações de sistema de prevenção contra incêndio; (xv) Serviços de blindagem 
de estruturas (cabines de segurança, sala de segurança, clausuras, passa documentos, passa delivery, datacenter, 
bunkers e semelhantes); (xvi) Serviços de engenharia; (xvii) Movimentação de contêineres; (xviii) Atividades de 
teleatendimento; (xix) Aluguel de máquinas e equipamentos comerciais e industriais, sem operador; (xx) Comércio 
atacadista de acessórios e equipamentos de sistemas eletrônicos dedicados à automação gerencial e comercial; 
(xxi) lmportação e exportação de equipamentos e aparelhos elétricos; (xxii) Armazéns gerais - emissão de warrant; 
(xxiii) Atividades de enfermagem; (xxiv) Atividade médica ambulatorial com recursos para realização de exames 
complementares; (xxv) Atividade médica ambulatorial restrita a consultas.” (iv) Alteração do endereço da filial 
localizada na Estrada Turística do Morro do Saboó, 10.400, Galpão G2, Bairro Mombaça, Município de São Roque, 
SP, CEP 18132-680, CNPJ 08.061.365/0004-80, para o endereço Rua Pais Leme, 524, cj. 101, An. 10, Pinheiros, 
Município de SP, SP, CEP 05424-904; (v) Em razão da alteração aprovada no item iii acima, a redação do artigo 
3º do Estatuto Social da Companhia passa a viger com a seguinte redação: “Artigo 3º. A Companhia tem sede e 
foro na Cidade de Santana de Parnaíba, SP, na Rua Araco, 100, Distrito Industrial Cururuquara, Município de 
Santana de Parnaíba, SP, CEP 06524-117, podendo, mediante decisão de seus acionistas, abrir, transferir ou 
extinguir filiais, agências, departamentos, escritórios, depósitos ou quaisquer outros estabelecimentos em qualquer 
parte do território nacional. §1º. A Companhia possui filial(s) no(s) seguinte(s) endereço(s): (i) Av. Charles Goodyear, 
195, Distrito Industrial Cururuquara, Município de Santana de Parnaíba, SP, CEP 06524-115. (ii) Estrada Turística 
do Morro do Saboó, 10.400, Galpão G1, Bairro Mombaça, Município de São Roque, SP, CEP 18132-680; 
(iii) Rua Pais Leme, 524, cj. 101, An. 10, Pinheiros, Município de SP, SP, CEP 05424-904.” (vi) A distribuição de 
dividendos, à conta: (i) do lucro líquido do exercício social encerrado em 2025, após as destinações legais e 
estatutárias, inclusive para a reserva legal; e (ii) dos lucros acumulados e das reservas de lucros existentes no 
patrimônio líquido da Companhia, regularmente constituídas e escrituradas contabilmente, nos termos da 
legislação aplicável. O montante global dos dividendos será pago aos acionistas ao longo do exercício social de 
2026, em uma ou mais parcelas, nas datas a serem fixadas pela Diretoria, observada a disponibilidade de caixa 
da Companhia; (vii) Foi ainda aprovado o pagamento de Juros sobre o Capital Próprio (JCP), calculados na forma 
do art. 9º da Lei 9.249/1995, podendo tais valores ser imputados ao dividendo obrigatório, conforme permitido 
em lei, com pagamento igualmente ao longo do exercício social de 2026, em uma ou mais parcelas, conforme 
deliberação da Diretoria, sujeitando-se à retenção do Imposto de Renda na Fonte, na forma da legislação vigente; 
(viii) Farão jus aos dividendos e aos juros sobre o capital próprio ora aprovados os acionistas constantes do Livro 
de Registro de Ações na data da presente Assembleia. (ix) A adaptação e reforma do Estatuto Social da Companhia, 
para, entre outros, refletir as deliberações tomadas acima, o qual se encontra consolidado e integra a presente 
ata nos termos do Anexo I.  Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se 
a presente ata na forma de sumário, nos termos do Artigo 130, §1º, da Lei das S.A., a qual foi lida, achada 
conforme e assinada por todos os presentes. Assinaturas: Mesa: Presidente - Sra. Alinie Mendes Peigo; e Secretário 
- Sr. Marcos Capuzzo. Certificamos que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Santana de Parnaíba, 
30/12/2025. JUCESP - 173.355/26-2 em 09/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Votorantim Cimentos S.A. 
CNPJ/MF nº 01.637.895/0001-32 - NIRE 35.3.0037055.4

Resumo da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária  
Realizada em 30 de Abril de 2026 às 10h00 na Sede Social da Companhia

Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social, dispensadas as formalidades 
de convocação, nos termos do art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76. Mesa: Presidente: Luiz Antonio 
dos Santos Pretti. Secretária: Eurídice Mason. Deliberações da Assembleia Geral Ordinária: 
a) Aprovadas, sem ressalvas, as contas dos administradores, o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 
b) Aprovada a destinação do lucro líquido do exercício de R$ 2.924.355.802,06, da seguinte 
forma: R$ 146.217.790,10 para Reserva Legal; R$ 694.534.502,99 para dividendos obrigatórios; 
R$ 2.083.603.508,97 para Reserva de Retenção de Lucros. c) Ratificada a distribuição de 
dividendos intercalares aprovada pelo Conselho de Administração em 27/02/2026, no valor de R$ 
515.000.000,00, pagos em 04/03/2026; d) Deliberado o pagamento, até 31/12/2026, do saldo dos 
dividendos obrigatórios no valor de R$ 179.534.502,99; e) Aprovada a renúncia de Luiz Antonio 
dos Santos Pretti ao cargo de Presidente do Conselho de Administração, permanecendo como 
membro do órgão; f) Eleitos para os cargos de Presidente e Vice-Presidente do Conselho de 
Administração, respectivamente, Sergio Augusto Malacrida Junior e Luiz Antonio dos Santos Pretti, 
para cumprimento do mandato em curso;  g) Aprovada a não instalação do Conselho Fiscal para 
o exercício de 2026; h) Fixada a remuneração global anual dos administradores para o exercício 
de 2026 em R$ 36.372.294,25. Deliberações da Assembleia Geral Extraordinária: a) Aprovado 
o aumento do capital social em R$ 1.176.757,02, mediante emissão de 650.142 ações ordinárias, 
nominativas, escriturais e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,81 por ação, subscritas 
pela acionista Votorantim S.A.; b) Em decorrência do aumento de capital, o capital social passou 
de R$ 7.708.353.218,99 para R$ 7.709.529.976,01, dividido em 9.526.264.352 ações, sendo 
9.225.692.924 ações ordinárias e 300.571.428 ações preferenciais; c) Aprovada a alteração do 
caput do artigo 5º do Estatuto Social para refletir o novo capital social; d) Aprovada a consolidação 
do Estatuto Social da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a assembleia foi 
encerrada, sendo a ata lavrada na forma de sumário. São Paulo/SP, 30 de abril de 2026. Eurídice 
Mason - Secretária da Mesa. JUCESP nº 219.020/26-7 em 21/05/2026. Marina Centurion Dardani 
- Secretária Geral.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 - (Valores expressos em R$ mil) Demonstrações de resultados em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em R$ mil)

2025
Receita bruta de vendas e serviços 667.196
  Impostos e devoluções (87.348)
Receita líquida de vendas e serviços 579.848
  Custo dos produtos vendidos
    e serviços prestados (448.337)
Lucro bruto 131.511
Receitas (despesas) operacionais
  Despesas administrativas (73.273)
  Outras receitas operacionais 7.143
  Outras despesas operacionais (352)
Lucro antes do resultado financeiro
  líquido e impostos 65.029
  Despesas financeiras (37.123)
Resultado financeiro líquido (37.123)
Lucro antes do imposto de renda
  e contribuição social: 27.906
  Imposto de renda e contribuição  social: (2.625)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 25.281

MODULAR DATA CENTERS INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS S.A.
CNPJ 08.061.365/0001-38

A T I V O 2025
Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 35.214
  Contas a receber de clientes 125.478
  Estoques 85.452
  Impostos e contribuições a recuperar 38.937
  Imposto de renda e contribuição social 938
  Despesas antecipadas 3.508
  Adiantamentos a fornecedores 27.309
Total do ativo circulante 316.836

Não circulante
  Realizável a longo prazo 24.524
Total do realizável a longo prazo 24.524

  Imobilizado 31.254
  Intangível 42.164
  Direito de uso 77.823
Total do ativo não circulante 151.241

 
Total do ativo 492.601

P A S S I V O 2025
Circulante
  Empréstimos e financiamentos 81.385
  Fornecedores 58.309
  Obrigações sociais e trabalhistas 12.456
  Arrendamento mercantil 9.431
  Impostos e contribuições a recolher 42.127
  Adiantamentos de clientes 1.478
  Provisões diversas 3.329
  Receita diferida 173.445
  Outras contas a pagar 124
Total do passivo circulante 382.084
Não circulante
  Empréstimos e financiamentos 2.150
  Arrendamento mercantil 80.941
  Impostos e contribuições a recolher 1.455
  Provisão para contingência 1.091
Total do passivo não circulante 85.637
Patrimônio líquido
  Capital social 58.859
  Prejuízos acumulados (33.979)
Total do patrimônio líquido 24.880
Total do passivo e patrimônio líquido 492.601

AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS NA ÍNTEGRA ENCONTRAM-SE NA SEDE DA COMPANHIA.

ENILSON SIQUEIRA SANTIAGO JR.
Vice-Presidente - CPF: 001.471.117-65

IARA SOUSA DUARTE
Contadora - CRC: 1SP247029/O-4

www.jornalodiasp.com.br
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Auto Teste

Para quem quer uma moto de média ci-
lindrada, segura e bem confortável para o
piloto e garupa, no uso dia a dia na cidade, e
rápida em qualquer situação por apenas R$
30 mil, a Triumph Speed 400 é uma excelen-

Nacionais

Truck

A Volkswagen do Brasil anuncia um novo
posicionamento de preços para o T Cross,
no momento em que o modelo atinge o seu
recorde de vendas. Em junho, o SUV prefe-
rido dos brasileiros foi o carro de passeio
mais vendido do Brasil, com 11.752 unida-
des emplacadas, e alcançado mais um recor-
de de vendas no País. Com o novo posicio-
namento de preços, o SUV reforça sua rela-
ção custo-benefício em um dos segmentos
mais disputados do mercado nacional.

Como líder do mercado brasileiro de veí-
culos de passeio e responsável pelo SUV mais
vendido do País pelo quarto ano consecuti-
vo, a Volkswagen mantém uma estratégia per-
manente de evolução de seu portfólio e forta-
lecimento de sua competitividade. O novo
posicionamento do T Cross reforça esse com-
promisso ao ampliar o acesso dos consumi-
dores a um produto que se consolidou como
referência em seu segmento.

Com o novo posicionamento de preços,
o T Cross passa a ter versões a partir de
R$119.990. Em média, a redução nos valo-
res é de R$ 10.000.

Mesmo com a mudança nos valores nas
versões, o conteúdo segue inalterado em todas
as configurações, o que reforça a relação cus-
to-benefício do SUV mais vendido do Brasil.

Confira os novos valores abaixo:
• T Cross Sense: R$ 119.990
• T Cross 200 TSI: R$ 151.490
• T Cross Comfortline: R$ 171.990

A Mercedes-Benz amplia sua linha de
veículos elétricos no Brasil com a nova eS-
printer 420 na versão Furgão Vidrado, equi-
pado com entre-eixos de 3.665 mm e desen-
volvido para atender às demandas do trans-
porte urbano de passageiros.

Projetada para aplicações que exigem
agilidade, conforto e eficiência operacional,

Speed 400: Maneabilidade e
conforto no dia a dia

te opção.
Apesar de ter 400cc, ela é bem compac-

ta, pesando apenas 170 quilos, com boa
maneabilidade no trânsito pesado, fácil de
conduzir, com boa posição de pilotagem, e

790 mm de altura de assento.
Algo que nós do Auto Jornal gostamos

bastante no teste que fizemos, é que o mo-
tor tem uma resposta super rápida, algo
parecido com a Honda Hornet. O que é jus-
tificável pelo torque de 37,5 NM a 6.500
rpm e 40 cavalos de potência a 8 mil giros,
auxiliados pela relação de marchas mais cur-
ta.

Desta forma, você consegue andar na
sexta marcha a 50/60 km/h, por exemplo,
sem que ela fique engasgando, o que repre-
senta um bom consumo de combustível. Na
cidade o nosso consumo foi de 28 quilôme-
tro por litro, o que é muito bom pra uma
moto deste porte com tanque de 13 litros.

A Seed 400 tem muitas configurações de
condução, inclusive controle de tração co-
mutável, ou seja, pode ser desligada.

A suspensão traseira monoshock a gás
com reservatório externo é confortável, com
pré-carga ajustável e curso de 130 mm. Sus-
pensão dianteira com garfos telescópios in-
vertidos e curso de 140 mm é um pouco
mais dura.

Os freios a disco nas duas rodas tam-
bém são bem eficientes, com 300 mm na

dianteira e 230 mm na traseira, com ABS
Bosch.

A garantia é de 2 anos, e você pode pilo-

tar até 31.999 km investindo apenas R$ 200
em revisões, pois ela tem o maior intervalo
– 16 mil km - de revisões da categoria.

SUV T Cross com novo
posicionamento de preços

• T Cross Highline: R$ 186.290
• T Cross Extreme: R$ 193.490
Com o novo posicionamento de preços,

a Volkswagen reforça sua confiança no T
Cross e fortalece ainda mais a liderança do

SUV preferido dos brasileiros, ampliando
as oportunidades para que novos clientes
escolham um modelo que reúne desempe-
nho, tecnologia, segurança, conforto e exce-
lente valor de revenda.

Auto Dicas

Mercedes-Benz eSprinter para
transporte de passageiros

a nova versão amplia as possibilidades de
utilização da linha eSprinter ao chegar pron-
ta para receber transformações voltadas ao
transporte de passageiros, com capacidade
para até 16 ocupantes.

Com entre-eixos de 3.665 mm, o veículo
oferece dirigibilidade confortável em ambi-
entes urbanos, facilitando manobras e des-

locamentos em vias congestionadas. O fur-
gão vidrado também conta com diâmetro de
giro de 13,4 metros e câmera de ré.

A eSprinter é equipada com bateria de
81 kWh, proporcionando autonomia de até
329 quilômetros no ciclo WLTP. Além dis-
so, o sistema de regeneração de energia auxi-
lia na recuperação de carga durante as desa-
celerações, ampliando a eficiência energéti-
ca do veículo e reduzindo ainda mais os cus-
tos operacionais.

Outro destaque é a capacidade de car-
ga de até 1.425 kg, permitindo aliar versa-
tilidade e produtividade em diferentes apli-
cações. Como parte dos benefícios pro-
porcionados pela eletrificação, o veículo
também contribui para a redução dos cus-
tos com combustível e manutenção pre-
ventiva e corretiva.

No quesito conforto e tecnologia, a eS-
printer 420 Furgão Vidrado chega ao mer-
cado equipada com rodas de liga leve, sis-
tema multimídia MBUX com tela de 10,25
polegadas, banco do motorista com aque-
cimento e regulagem de altura, além de itens
de assistência à condução, como alerta de
ponto cego e assistente de permanência
em faixa.

Disponível nas cores Branco Sólido e
Prata Metálica.

A Citroën reforça sua estratégia de am-
pliar o acesso a modelos que oferecem ver-
satilidade, interior espaçoso e design, ao
anunciar/condições especiais/direcionadas/
aos taxistas e motoristas de aplicativo. As
ofertas estão associadas ao Programa Move
Brasil, iniciativa do Governo Federal volta-
da à aquisição de veículos e que fortalece o
suporte a quem utiliza o automóvel como
ferramenta essencial de trabalho. Integrante
do programa,/a marca anuncia condições ex-
clusivas para a compra dos modelos Citroën
C3, Citroën/Basalt/e/Citroën/Aircross./

Condições especiais por categoria/
Para os taxistas que possuem isenções

de ICMS e IPI, a/Citroën/preparou algumas
oportunidades exclusivas:/

• Citroën C3 Live Go:/de R$/87.450 por
R$/65.090/

• Citroën C3 Live Plus:/de R$ 93.590
por R$ 75.090/

• Citroën C3 YOU! Turbo 200 AT:/de
R$/112.590/por R$/87.690/

• Citroën Basalt Feel Turbo 200 AT:/de
R$/117.990/por R$/90.890/

• Citroën/Basalt/Dark/Edition/Turbo
200/AT:/de R$/129.890 por/R$/99.190/

• Citroën/Aircross/ Shine/ 7 Turbo 200
AT:/de R$/154.490/por/R$/107.590//

Além do desconto na compra, a/Citroën/
inclui na oferta/o/emplacamento/para as ver-
sões:/Citroën C3 YOU!/Turbo 200 AT, Ci-

Citroën/com ofertas no/
programa Move Brasil

troën Basalt Feel Turbo 200 AT, Citroën/
Basalt/Dark/Edition/Turbo 200 AT e Ci-
troën Aircross Shine 7 Turbo 200 AT./Esta
iniciativa facilita maior eficiência operacio-
nal e/diminui os custos na compra do zero
km/para o/cliente./

Para os taxistas que não possuem isen-
ção e/ou motorista de aplicativos,/Citroën/
oferece opções muito competitivas, sem
entrada, com taxa de juros de 0,99% e 6
meses de carência em 72 parcelas./Destaca-
mos as seguintes ofertas://

• Citroën C3 YOU! Turbo 200 AT:/de/
R$ 112.590/por/R$/106.990,/com parcelas/
a partir/de R$2.200/

• Citroën Basalt Feel Turbo 200 AT:/de/
R$ 117.990/por/R$/109.790,/com parcelas/
a partir/de R$2.220//

• Citroën/Basalt/Dark/Edition/Turbo
200 AT:/de R$/129.890 por/R$/119.700,/
com parcelas a partir de R$2.440/

• Citroën/Aircross/ Shine/7 Turbo 200
AT:/de R$/154.490/por/R$/131.320,/com
parcelas/a partir/de R$2.670/

Nesta oferta, a/Citroën inclui/emplaca-
mento/exclusivamente para as versões/Ci-
troën C3 YOU!/Turbo 200 AT, Citroën Ba-
salt Feel Turbo 200 AT,/Citroën/Basalt/
Dark/Edition/Turbo 200 AT e Citroën Air-
cross Shine 7 Turbo 200 AT.//Trata-se de
uma condição competitiva para facilitar o
fluxo de caixa do profissional.

A Renault está habilitada ao programa
do governo federal Move Brasil Táxi e Apli-
cativos, que financia veículos que atendem a
critérios de sustentabilidade ambiental, so-
cial e econômico, com preço de venda até
R$ 150 mil.

Estão elegíveis ao programa os modelos
Kwid, Kardian e Duster disponíveis no va-
rejo e no canal de venda direta, e o Boreal
apenas na venda direta para taxistas.

Preços para taxistas com isenção de im-
postos desde início da vigência do progra-
ma:

• Kwid Zen 1.0: R$ 60.604
• Kwid Intense 1.0: R$ 62.873
• Kardian Evolution AT: R$ 90.302
• Kardian Techno AT: R$ 94.863
• Kardian Iconic AT: R$ 99.692
• Duster Intense MT: R$ 92.331
• Duster Intense CVT: R$ 101.542
• Boreal Evolution AT: R$ 131.825,15
Preços no varejo para motoristas de apli-

cativos desde o início da vigência do progra-
ma:

Renault com modelos
para o Move Brasil

• Kwid Zen 1.0: R$ 68.090
• Kwid Intense 1.0: R$ 71.090
• Kardian Evolution AT: R$ 111.590
• Kardian Techno AT: R$ 119.590
• Kardian Iconic AT: R$ 131.590
• Duster Intense MT: R$ 109.990
• Duster Intense CVT: R$ 119.990
O Move Brasil Táxi e Aplicativos é uma

iniciativa do Governo do Brasil que facilita
a renovação da frota nacional de carros para
transporte de passageiros. O programa es-
tabelece uma linha de financiamento exclu-
siva para a aquisição de automóveis novos e
sustentáveis, especificamente para profis-
sionais que atuam no transporte individual
de passageiros.

Para participar o cliente elegível deve
acessar o site gov.br/movebrasil, cadastrar
as informações e em até cinco dias úteis re-
ceber a resposta do governo. Com a aprova-
ção, o cliente deve comparecer a uma con-
cessionária Renault e seguir com o processo
de escolha do veículo, que inclui a análise de
crédito.
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